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RESUMO 

 

 
O estudo empreendido, embasado na proposta de intervenção Jornal on-line: uma estratégia 

metodológica  para desenvolvimento da linguagem, fruto de uma pesquisa do Mestrado 

Profissional em Letras da Unimontes, busca investigar as principais dificuldades de oralidade, 

leitura e escrita apresentadas pelos alunos do 9º ano de uma escola municipal. Para atingir 

esse propósito, elaborou-se uma intervenção pedagógica por meio da criação de um jornal on-

line, visando criar possibilidades para o aprimoramento de habilidades linguísticas. Diante da 

realidade educacional brasileira, regional e local, esboçada em dados publicados pelo IDEP e 

PAEBES, esta pesquisa justifica-se, porque poderá contribuir para a melhoria da qualidade do 

ensino da oralidade, leitura e escrita dos alunos.  Metodologicamente, partiu-se de uma 

pesquisa documental e de uma pesquisa-ação, desenvolvidas em duas etapas: investigativo-

diagnóstica e investigativo-interventiva. Acolheu-se a hipótese de que o desenvolvimento de 

um jornal on-line poderá ser um instrumento eficaz e importante para o trabalho com a 

linguagem em sala de aula. Como fundamentação teórica, este trabalho foi alicerçado na 

concepção de gêneros de Bakhtin (2003), nas estratégias de leitura de Solé (1998), na 

concepção de coerência textual de Koch e Travaglia (2011), no conceito de coesão textual de 

Koch (2010), nas releituras de textualidade de Val (2006), nas orientações do trabalho com 

jornal de Bonini (2011) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 

(1998). Nesse contexto, o projeto Jornal on-line apresentou-se como uma das propostas 

metodológicas que criaram possibilidades para que os alunos pudessem desenvolver e 

aprimorar habilidades de leitura e de produção oral e escrita, uma vez que proporcionou a 

esses alunos mais acesso a informações sob uma perspectiva que considera, por exemplo, o 

hipertexto como ferramenta de estudo da língua em uma visão de uso concreto e não de usos 

artificiais, os quais lidam com exemplos que muito pouco se relacionam ao cotidiano do 

falante/ouvinte-aluno. Os resultados mostram que ao se trabalhar a língua em uma perspectiva 

real de uso, como na construção de um jornal on-line, faz com o ensino de língua materna 

tenha sentido para os alunos, permitindo o aprimoramento da competência leitora e da 

produção oral e escrita de gêneros variados. 

  

 

 

Palavras-Chave: Jornal escolar on-line. Gêneros discursivos. Letramentos. 
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ABSTRACT 

 

The study undertaken, based on the intervention proposal Journal online: a methodological 

strategy for language development, the result of a research of the Professional Master in 

Literature of Unimontes, seeks to investigate the main difficulties of orality, reading and 

writing presented by the students of the 9th Year of a municipal school. To achieve this 

purpose, a pedagogical intervention was elaborated through the creation of an online 

newspaper, in order to create possibilities for the improvement of language skills. In view of 

the Brazilian, regional and local educational reality, outlined in data published by IDEP and 

PAEBES, this research is justified because it may contribute to improving the quality of oral 

teaching, reading and writing of students. Methodologically, it was based on documentary 

research and an action research, developed in two stages: investigative-diagnostic and 

investigative-intervention. It has been hypothesized that the development of an online journal 

can be an effective and important tool for working with language in the classroom. As a 

theoretical basis, this work was based on Bakhtin's conception of genera (2003), Solé's 

reading strategies (1998), Koch and Travaglia's concept of textual coherence (2011), Koch's 

concept of textual cohesion ), In the textual revisions of Val (2006), in the guidelines of the 

paper with Bonini's journal (2011) and in the National Curriculum Parameters of Portuguese 

Language (1998). In this context, the online journal project presented itself as one of the 

methodological proposals that created possibilities for students to develop and improve 

reading and writing skills, as it provided these students with more access to information A 

perspective that considers, for example, hypertext as a tool to study the language in a vision of 

concrete use and not of artificial uses, which deal with examples that have little relation to the 

everyday of the speaker / listener. The results show that when working the language in a real 

perspective of use, as in the construction of an online newspaper, it makes the teaching of the 

mother tongue make sense for the students, allowing the improvement of reading competence 

and oral and Writing of varied genres. 

  

 

 

Keywords: School newspaper online. Discursive genres. Letters. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

A presente proposta de investigação intitulada Jornal on-line: uma estratégia 

metodológica para desenvolvimento da leitura está situada na linha de pesquisa 2 - Leitura e 

Produção Textual: diversidade social e práticas docentes, precisamente na sublinha b-1, 

Panorama crítico do Ensino de Língua Portuguesa, do Mestrado Profissional em Letras da 

Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 

O que justifica este estudo é a inquietação diante da realidade educacional brasileira, da 

nossa realidade regional e local, que se encontram perfiladas adiante (capítulo 2 - 

Metodologia) através dos dados publicados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

Dessa forma, a finalidade desta pesquisa é investigar as principais dificuldades de 

oralidade, escrita e leitura apresentadas pelos alunos do 9.º ano da Educação Básica da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Domingos Martins, situada no município de Montanha, 

norte do Espírito Santo, e, a partir do diagnóstico, desenvolver um plano de ação, tendo em 

vista criar possibilidades de sanar ou minimizar as dificuldades encontradas e, assim, 

promover o desenvolvimento das habilidades linguísticas desses alunos. Dessa maneira, 

pretendemos responder aos seguintes questionamentos:  

I. Quais são as dificuldades apresentadas pelos alunos do 9.º ano da Educação 

Básica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Domingos Martins, tendo 

em vista a aquisição da leitura e da produção oral e escrita? 

 

II. O desenvolvimento de um projeto de intervenção por meio de um Jornal On-

line poderá contribuir para minimizar essas dificuldades e desenvolver 

habilidades de oralidade, leitura e escrita desses alunos? 

 

Tendo em vista tais questionamentos, a hipótese é de que o desenvolvimento de um 

projeto de intervenção de um jornal on-line poderá constituir-se em um dos eficazes e 

importantes instrumentos para o trabalho com a linguagem em sala de aula. 

Pretende-se, também, com este estudo, evidenciar os aspectos que demonstram a 

importância dos gêneros discursivos midiáticos na vida prática dos alunos e o valor do 

trabalho de forma contextualizada, a fim de que esses alunos aprendam de forma teórico-

prática. Será dada ênfase, ainda, à importância da relação entre a prática de leitura e o 
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processo de escrita através dos gêneros trabalhados, mediante as experiências vivenciadas por 

esses alunos em seu ambiente social e cultural. 

         Nesse sentido, entende-se que a proposição do projeto de elaboração de um jornal on-

line apresenta-se como uma das estratégias metodológicas que poderão promover o 

desenvolvimento das habilidades linguísticas dos nossos alunos, uma vez que cada  etapa do 

projeto poderá proporcionar melhor e maior envolvimento desses alunos com as atividades, 

fato que, certamente, contribuirá para que construam significados para a sua aprendizagem e 

para que aprimorem as suas habilidades leitoras. Dessa forma, tendo em vista as  

metodologias de ensino-aprendizagem de linguagem com o uso de novas tecnologias, 

acredita-se que a  relevância deste estudo reside na criação de tais possibilidades. 

 Este texto será organizado do seguinte modo: no primeiro capítulo, apresentar-se-á um 

esboço do referencial teórico que embasa o nosso trabalho. Em seguida, no capítulo 2, tratar-

se-á das estratégias metodológicas adotadas, juntamente com a análise da coleta inicial. Já no 

capítulo 3, apresentar-se-á a proposta de intervenção, explicitando os módulos e como foram 

trabalhados. No capítulo 4, mostrar-se-á a análise dos resultados e, no capítulo 5, a montagem 

do jornal on-line por meio do site Wix. Por fim, far-se-ão as considerações finais, tendo em 

vista todo processo de construção do jornal on-line. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1.1 A realidade educacional brasileira 

 

Quando se reflete sobre o desenvolvimento da educação no Brasil por meio do uso de 

novas tecnologias, verifica-se uma evolução muito lenta, se se comparar com outros setores 

da sociedade. O que é denominado ―novas tecnologias‖, na verdade, já não é tão novo assim. 

Conforme afirma Martins (1995), o problema é que as discussões não dão conta ainda de 

abranger todo o universo da escola, e as mudanças ocorrem a passos lentos. 

Historicamente, em relação ao trabalho com a linguagem, é possível verificar que o 

ensino de língua portuguesa era alicerçado sobre um ensino normativo, que priorizava a 

análise da língua de forma descontextualizada, com um uso prioritário do quadro-giz. A partir 

de 1960, com o surgimento da linguística textual (Alemanha e Reino Unido) e da análise do 

discurso (França), ampliou-se a visão sobre e o trabalho com a linguagem, ressaltando-se o 

aspecto crucial da construção do discurso para a vida em sociedade. 

Contudo, mesmo com esse avanço, percebe-se que, no trabalho desenvolvido com os 

alunos, o aprimoramento da oralidade, da escrita e da leitura não ocorre de modo satisfatório. 

Apesar de estudarem a língua desde a entrada na escola, apresentam dificuldades linguísticas 

as mais diversas possíveis. 

Na década de 1990, os Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa (PCN/LP) já 

apresentavam uma análise nada animadora sobre o ensino de língua até então. Afirma o 

referido documento:  

 

Sabe-se que os índices brasileiros de repetência nas séries iniciais — inaceitáveis 

mesmo em países muito mais pobres — estão diretamente ligados à dificuldade que 

a escola tem de ensinar a ler e a escrever. Essa dificuldade expressa-se  com clareza 

nos dois gargalos em que se concentra a maior parte da repetência: no fim da 

primeira série (ou mesmo das duas primeiras) e na quinta série. No primeiro, por 

dificuldade em alfabetizar; no segundo, por não conseguir garantir o uso eficaz da 

linguagem, condição para que os alunos possam continuar a progredir até, pelo 

menos, o fim da oitava série. (BRASIL, 1998, p. 19). 

 

Esse quadro ainda piora quando os alunos do Ensino Fundamental chegam ao Ensino 

Médio, o que se torna óbvio, pois não há uma base para que esses alunos construam seus 

conhecimentos em relação aos conteúdos de Língua Portuguesa (LP). 

Como prova disso, pode-se observar o resultado da prova de redação do Exame 

Nacional do Ensino Médio de 2014 (ENEM). Exatamente 529.373 candidatos tiraram a nota 
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zero na redação. Diante desse resultado, vários foram os professores que manifestaram 

publicamente sobre essa questão. A professora de língua portuguesa Keiti Savino, em 

entrevista ao Repórter Brasil Maranhão, explicou que a maioria dos alunos teve 

problema com a interpretação do tema. De acordo com o professor de língua portuguesa 

Marcelo Freire, do Colégio JK de Brasília, se o aluno tivesse o mínimo domínio das 

características do texto pedido, poderia ter desenvolvido uma redação, no mínimo, 

razoável. Já a professora de língua portuguesa Viviane Faria, do Gran Cursos Online e 

do curso de Reciclagem de Língua Portuguesa, no site ―www.ebc.com.br‖, mostrou 

acreditar que os estudantes tenham dificuldade em usar elementos que conectem as ideias 

expressas no texto. 

A situação alarmante é revelada pelos dados do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB), obtidos pelas notas do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica (SAEB) e pela taxa média de aprovação percentual. O IDEB foi criado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira Inep em 2007, e avalia as 

instituições em uma escala de zero a dez. O IDEB sintetiza dois conceitos relevantes para a 

qualidade da educação: aprovação e média de desempenho dos estudantes em língua 

portuguesa e matemática.  O IDEB de 2013 das escolas municipais de Montanha  tinha como 

meta 4.9, entretanto a nota alcançada foi 4.1. Pontuação essa que abaixou em 2015 chegando 

a 4.0. 

Chega a ser constrangedor, também, quando são analisados os dados obtidos no site 

TPE (Todos pela Educação). As informações mostram que 38% dos acadêmicos do Brasil são 

classificados como analfabetos funcionais. Dos alunos que concluem o ensino médio, 

aproximadamente, 78,5% não apresentam proficiência mínima em leitura. Entre os alunos da 

rede pública matriculados no 9.º ano do Ensino Fundamental em 2013, somente 28,7% 

apresentaram conhecimentos adequados para a idade, em Língua Portuguesa, passando longe 

da meta esperada de 42,9% para o mesmo período. Além disso, existem, no Brasil, 

aproximadamente, 9 milhões de pessoas que conseguem ler, mas não conseguem 

compreender e interpretar o sentido de enunciados simples, os que são considerados 

analfabetos funcionais.  

Portanto, essa realidade exige reflexão em busca de um movimento contínuo e cíclico: 

ação-reflexão-ação que deverá nortear a práxis no ensino de língua portuguesa. 
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1.2 Práxis: reflexão e ação 

 

A reflexão sobre a nossa prática pedagógica tem sido uma constante na nossa vida como  

profissionais da educação, principalmente daqueles que lidam com o ensino da Língua 

Portuguesa, já que lecionar Língua Materna tem-se tornado um desafio diante da quantidade e 

complexidade das variáveis que afetam diretamente o processo ensino-aprendizagem no que 

diz respeito à formação e desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos. Em 

consequência, tem-se observado toda uma fragilidade do ensino de Língua Portuguesa, 

demonstrada pelos resultados das avaliações nacionais e internacionais aplicadas para 

verificar essas habilidades. 

Tal realidade remete-nos ao cotidiano da escola. Buscam-se ―culpados‖, e entre as 

inúmeras queixas está a de que os alunos não ―aguentam‖ mais o formato das aulas de Língua 

Portuguesa. Eles reclamam do tédio de ficar ouvindo um professor falando por horas e 

também do fosso que separa o conteúdo das aulas e a vida prática.  

Diante desse quadro, surgiram reflexões, análises e estudos com propostas de possíveis 

soluções e, entre elas, a de agregar as novas tecnologias ao ensino de Língua Portuguesa. E 

assim, como uma solução ―milagrosa‖, a tecnologia chegou à escola. Porém, de um modo 

geral, surge outra reflexão, a de que essas novas tecnologias dão à escola somente um  ―verniz 

de modernidade‖, uma vez que não são aproveitadas devidamente, pois o professor continua 

falando, e o aluno somente ouvindo. Assim, não se criam novos desafios, e as tecnologias 

limitam-se ao papel de ilustrar os conteúdos ministrados.  

Embora, hoje, com o advento da Internet e de toda a evolução tecnológica se possa 

aprender de diferentes formas, a escola continua sendo a principal instituição organizadora e 

certificadora do processo de ensino-aprendizagem. Sendo assim, há que se repensar o 

processo de ensinar e o que, de fato, vale a pena fazer para que haja realmente aprendizagem. 

Assim, a Internet e outras tecnologias apresentam-se como possibilidades de organização das 

aulas dentro e fora da escola, uma vez que já, há algum tempo, começaram a estar ao alcance 

de uma parte significativa de alunos e professores. 

 

1.3 Metodologias de ensino-aprendizagem de linguagem 

 

A língua é um sistema sócio histórico muito relevante, que possibilita entendermos o 

mundo e entendermos a nós mesmos. Conforme os PCN/LP (1998): 
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[...] a língua é um sistema de signos histórico e social que possibilita ao homem 

significar o mundo e a realidade. Assim, aprendê-la é aprender não só as palavras, 

mas também os seus significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as 

pessoas do seu meio social entendem e interpretam a realidade e a si mesmas. 

(BRASIL, 1998,  p. 19). 

  

         Isso implica dizer que os sujeitos se apropriam dos conteúdos e os transformam em 

conhecimentos próprios, através da ação sobre eles. No processo de aquisição e 

desenvolvimento da linguagem, não é diferente, já que é  nas práticas sociais, em situações 

linguisticamente significativas, que ocorre a expansão da capacidade de uso da linguagem e a 

construção ativa de novas capacidades que possibilitam um domínio cada vez maior e melhor 

de diferentes padrões de fala e de escrita.  

            Assim, ao se tomar a Língua Materna como objeto de ensino, não se poderá perder a 

dimensão de como os sujeitos aprendem e de como os sujeitos desenvolvem sua competência 

discursiva. É necessário ter em conta, conforme os PCN/LP (1998), que o ensino de Língua 

Portuguesa deve acontecer num espaço em que se compreendam as práticas de uso da 

linguagem em sua dimensão histórica e na qual a necessidade de análise e sistematização 

teórica dos conhecimentos linguísticos advenham  dessas mesmas práticas. No entanto, há que 

se ter em mente que as práticas de linguagem ocorrem no espaço escolar são diferentes das 

demais, já que devem, necessariamente, levar em conta as dimensões discursiva e pragmática 

da linguagem como objeto de reflexão, a qual permitirá  ao sujeito o desenvolvimento da 

habilidade discursiva para falar, escutar, ler e escrever nas diversas situações de interação. Por 

isso, os conteúdos de Língua Portuguesa articulam-se em torno de dois eixos básicos: o uso da 

língua oral e escrita, e a reflexão sobre a língua e a linguagem, conforme mostra o Quadro 1   

abaixo: 

 

Quadro 1 - Eixos básicos dos conteúdos de Língua Portuguesa 

 

Fonte: BRASIL, 1998, p. 36. 
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           Assim, considerar a articulação dos conteúdos nos eixos citados acima significa 

compreender que tanto o ponto de partida, como a finalidade do ensino da língua são a 

produção e recepção de discursos. Ou seja, as situações didáticas são organizadas em função 

da análise que se faz dos produtos obtidos nesse processo, a qual permitirá ao professor 

arrolar necessidades, dificuldades e facilidades dos alunos e priorizar os aspectos que serão 

abordados, o que irá favorecer a revisão dos procedimentos e dos recursos linguísticos 

utilizados na produção e também a aprendizagem de novos procedimentos/ recursos a serem 

utilizados em produções futuras.  

          Em função desses eixos básicos, os conteúdos propostos nos Parâmetros aparecem  

organizados, por um lado, em prática de escuta e de leitura de textos e Prática de produção de 

textos orais e escritos, ambas articuladas no eixo USO; e, por outro lado, em Prática de análise 

linguística, organizada no eixo REFLEXÃO, conforme mostra o quadro 2  abaixo: 

 

 

Quadro 2 - Unidades do ensino de Língua Portuguesa 

Fonte: BRASIL, 1998, p. 36. 

 

         Assim, a operacionalização dessas três unidades de ensino passa a ser o gênero 

discursivo que, de acordo com Bonini (2011), pode ser definido como a forma de agir e de se 

enunciar pela linguagem. Para a autora, a noção de gênero vem se somar e dar corpo a  um 

ensino baseado na língua em uso, em atividade. Em suma, pode-se afirmar que o objetivo do 

ensino de linguagem, conforme as discussões suscitadas nessas duas últimas décadas, ―[...] é o 

desenvolvimento de habilidades de uso (textualização e compreensão de textos) e de reflexão 

metalinguística sobre esse uso [...]‖. 
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          Ressalta a autora que o objeto de ensino-aprendizagem propriamente é o gênero e as 

práticas a ele relacionadas. Vale dizer ainda que em anos recentes, o termo letramento veio 

acrescentar positivamente a essas discussões, já que criou possibilidades de refletir sobre uma 

gama de aspectos da educação linguística até então negligenciados. 

          Para Rojo (2009), a educação linguística  

 

busca recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita de 

uma ou de outra maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, locais ou 

globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, trabalho, mídias, 

escola, etc.), numa perspectiva sociológica, antropológica e sociocultural (ROJO, 

2009, p. 98). 

         

   Sendo assim, a autora defende a necessidade de a educação linguística considerar, 

ética e democraticamente:   

 

a) os multiletramentos ou letramentos múltiplos (considerando os letramentos locais e 

colocando-os para interagir com os letramentos valorizados);  

b) os letramentos multissemióticos (de grande importância em um mundo dominado 

pelas mídias de massa e pela internet); e  

c) os letramentos críticos e protagonistas (favorecendo o trato ético dos discursos e 

empoderando indivíduos e comunidades).  

 

          Dessa maneira, Bonini (2011) afirma que, levando em conta as ideias acima referidas, 

há que se considerar, como objetos da educação linguística,  além dos gêneros textuais, os 

letramentos múltiplos (dos locais de trabalho, das comunidades de bairro, literário, 

cinematográfico, televisivo, musical, imagético, digital etc.), já que a relação  entre gênero 

textual, evento e prática de letramento é, de diversas maneiras, possível. 

 

1.4 Tríade: oralidade, leitura e escrita 

 

A compreensão de um gênero perpassa também pela sua construção, sendo que essa 

construção deve se dar pelo aluno de modo participativo, em uma interação. O trabalho com 

gêneros neste projeto de intervenção será numa perspectiva sócio interacionista da linguagem. 

Para isso não se deve trabalhar a oralidade, a leitura e escrita como se fossem práticas que 

ocorressem isoladas na sociedade, uma vez que a concepção de texto e gênero, como já foi 

afirmado, parte de um princípio interacional. 
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1.4.1 Oralidade 

  

 A inserção das práticas de oralidade nas aulas de língua portuguesa faz-se relevante 

uma vez que a língua se constrói socialmente. Embora a produção oral esteja presente nas 

salas de aula, nota-se que não há o ensino, a orientação adequada para tal prática. 

 Não se pode dizer que o aluno chega à escola desconhecedor dessa prática. O PCN/LP 

(1998) afirma que,  

 
Ao ingressarem na escola, os alunos já dispõem de competência discursiva e 

linguística para comunicar-se em interações que envolvem relações sociais de seu 

dia-a-dia, inclusive as que se estabelecem em sua vida escolar. (BRASIL, 1998,  p. 

24) 

  

Como afirmam os PCN/LP, o diálogo em sala é uma ferramenta importante para o 

crescimento comunicativo, pois a interação dialogal 

 

[...] na sala de aula, dos alunos entre si e entre o professor e os alunos, é uma 

excelente estratégia de construção do conhecimento, pois permite a troca de 

informações, o confronto de opiniões, a negociação dos sentidos, a avaliação dos 

processos pedagógicos em que estão envolvidos. (BRASIL, 1998,  p. 24) 

   

 Para isso, segundo Geraldi (2003),  

 

[...] cabe ao professor de língua portuguesa ter presente que as atividades de ensino 

deveriam oportunizar aos seus alunos o domínio de outra forma de falar, o dialeto 

padrão, sem que signifique a depreciação da forma de falar predominante em sua 

família, em seu grupo social, etc. (GERALDI, 2003, p.44). 

 

 Ao encontro dessa afirmativa, os PCN/LP afirmam que as atividades possibilitam ao 

aluno desenvolver o domínio da prática da expressão oral em situações de uso em duas 

vertentes: no processo de escuta e no processo de produção dos gêneros discursivos. Assim, 

espera-se que o aluno, no processo de escuta de textos orais, 

 
amplie, progressivamente, o conjunto de conhecimentos discursivos, semânticos e 

gramaticais envolvidos na construção dos sentidos do texto; reconheça a 

contribuição complementar dos elementos não-verbais (gestos, expressões faciais, 

postura corporal); utilize a linguagem escrita, quando for necessário, como apoio 

para registro, documentação e análise; amplie a capacidade de reconhecer as 
intenções do enunciador, sendo capaz de aderir a ou recusar as posições ideológicas 

sustentadas em seu discurso. (BRASIL, 1998,  p. 49). 

 

 

E que, no processo de produção de textos orais, 
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planeje a fala pública usando a linguagem escrita em função das exigências da 

situação e dos objetivos estabelecidos; considere os papéis assumidos pelos 

participantes, ajustando o texto à variedade lingüística adequada; saiba utilizar e 

valorizar o repertório lingüístico de sua comunidade na produção de textos; 

monitore seu desempenho oral, levando em conta a intenção comunicativa e a reação 

dos interlocutores e reformulando o planejamento prévio, quando necessário; 

considere possíveis efeitos de sentido produzidos pela utilização de elementos não-
verbais. (BRASIL, 1998,  p. 51). 

 

 Desse modo, entende-se que é papel da escola promover essa aprendizagem de 

produção e escuta, propondo situações didáticas em que as atividades façam sentido 

realmente, ou seja, em situações reais de uso. 

 

1.4.2 Escrita 

 

Segundo Marcuschi (2010), a oralidade e a escrita possuem os mesmos traços como: 

situacionalidade, dinamicidade, dialogicidade, coerência. Como a oralidade, a escrita precisa 

ser trabalhada em uma perspectiva de uso. Deve-se então, na escola, criar situações reais para 

que a escrita tenha sentido para o aluno.  Apesar de não parecer, os alunos escrevem muito, 

principalmente utilizando a internet por meio de celulares, tablets, computadores. Fávero et 

al, apud Elias (2014), faz uma afirmação relevante sobre o interesse dos alunos ao redigir 

textos que consideram importantes para si mesmos: 

 

Se houve um tempo em que era comum se ouvir dizer que os alunos de modo geral 

não gostavam de escrever e quando o faziam era para atender a alguma solicitação 

da escola, atualmente, essa afirmação está cada vez mais difícil de ser sustentada, 
visto que, em tempos de cultura digital, os alunos trocam muitas mensagens na 

internet, criam comunidades virtuais, blogam e twittam no universo da rede, 

interagindo com várias e várias pessoas por meio da escrita e sem que a escola 

solicite que eles o façam, vale destacar. (ELIAS, 2014, p. 159). 

 

Assim, pode-se dizer que não é a falta de interesse em escrever que é o complicador 

para a produção de texto, uma vez que os alunos escrevem muito utilizando as redes sociais. 

Isso nos leva a acreditar que a estratégia para se trabalhar com esses discentes deve ser 

mudada no âmbito escolar. 

 Possenti (2005) afirma que o domínio da escrita é consequência da prática em dois 

sentidos. Em primeiro lugar, porque o texto é uma ferramenta social, assim 

 

O domínio da escrita é ―facilitado‖ se a escrita escolar levar em conta o 

funcionamento da escrita na sociedade, ou seja, se forem consideradas, na prática 

escolar, certas características que a escrita tem na sua prática social. (POSSENTI, 

2005, p. 9). 
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 Em segundo lugar, porque 

 

O domínio da escrita depende de que ela seja praticada, isto é, de que os estudantes 

escrevam regularmente, na escola e fora dela (insisto em que não há receitas 

milagrosas). Ou seja, a escrita não é uma forma de testar eventualmente 

conhecimentos de língua ou de grafia, mas uma prática que inclui seguir regras. 

(POSSENTI, 2005, p. 9). 

 

Nesse sentido, vale dizer que a produção textual deve ser uma constante, uma rotina na 

vida escolar do aluno. 

Como na expressão oral, os PCN/LP afirmam que as atividades devem possibilitar ao 

aluno desenvolver o domínio da expressão escrita em situações concretas de uso da 

linguagem. Nessa mesma direção, este projeto, no processo de produção de gêneros escritos, 

faz com que o aluno 

 
redija diferentes tipos de textos, estruturando-os de maneira a garantir: a relevância 

das partes e dos tópicos em relação ao tema e propósitos do texto, a continuidade 

temática, a explicitação de informações contextuais ou de premissas indispensáveis 

à interpretação, a explicitação de relações entre expressões mediante recursos 
lingüísticos apropriados (retomadas, anáforas, conectivos), que possibilitem a 

recuperação da referência por parte do destinatário; realize escolhas de elementos 

lexicais, sintáticos, figurativos e ilustrativos, ajustando-as às circunstâncias, 

formalidade e propósitos da interação;  utilize com propriedade e desenvoltura os 

padrões da escrita em função das exigências do gênero e das condições de produção; 

analise e revise o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da intenção 

comunicativa e do leitor a que se destina, redigindo tantas quantas forem as versões 

necessárias para considerar o texto produzido bem escrito. (BRASIL, 1998, p. 51 – 

52). 

 

É relevante assinalar ainda que o papel do professor não é meramente identificar erros 

ou problemas textuais. Ele deve proporcionar ao aluno uma reflexão sobre o próprio ato de 

escrever e reescrever o texto. 

 Por isso é importante que o texto produzido por um determinado aluno seja também 

analisado por outro, pois um novo olhar pode ajudar a perceber o que pode ser melhorado no 

texto e, concomitantemente, criar um momento de interação entre os alunos sobre o assunto 

que está sendo tratado e como está sendo compreendido. 

 Assim a refacção é parte de suma relevância no processo de escrita. Segundo os 

PCN/LP,  

 
durante a elaboração de um texto, se relêem trechos para prosseguir a redação, se 

reformulam passagens. Um texto pronto será quase sempre produto de sucessivas 
versões. Tais procedimentos devem ser ensinados e podem ser aprendidos. [...] 

Nesta perspectiva, a refacção que se opera não é mera higienização, mas profunda 

reestruturação do texto, já que entre a primeira versão e a definitiva uma série de 

atividades foi realizada. (BRASIL, 1998, p.77). 
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Nessa perspectiva, deve-se considerar que a refacção precisa levar o conjunto de 

palavras escolhido a formar um bom texto. E, para que se tenha um bom texto, é 

importantíssimo que o aluno saiba relacionar o que quer escrever utilizando o gênero 

discursivo e o suporte adequados. 

 

1.4.3 Leitura 

 

Os PCN/LP (2001, p. 53), que constituem importante instrumento norteador de apoio 

às práticas pedagógicas, no tópico Prática de leitura, asseveram que 

  
[...] a leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção 
do significado do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o 

assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a língua: características do gênero, 

do portador, do sistema de escrita, etc. (BRASIL, 2001, p. 53). 
 

É de conhecimento geral que um dos papéis importantes da escola é formar leitores 

competentes. Segundo Cintra (2014), esse assunto perpassa por grande discussão, não 

somente no meio acadêmico, mas também na sociedade em geral. Sobre isso, ela afirma: 

 
Também no âmbito da sociedade em geral e da escola em particular, são frequentes 

as discussões sobre leitura, mormente sobre o baixo grau de desempenho dos 

estudantes perante a língua escrita [...] (CINTRA, apud Elias, 2014, p. 197). 

 

Cintra ainda acrescenta que  

 
Entre pesquisadores iniciantes, a leitura tem sido tema recorrente, com propostas de 

pesquisas que mostram a ansiedade por encontrar solução para problemas como o 

desinteresse pelos livros, as dificuldades de compreensão e de apropriação do que é 

lido etc. (CINTRA, apud Elias, p. 197, 2014). 

 

 Essas afirmações mostram que há realmente uma necessidade de se criarem estratégias 

para termos leitores mais interessados e atentos, capazes de compreender o texto e tudo que os 

cerca. 

Como afirma Castro (2009), despertar ―no aluno o interesse pela leitura é o maior 

legado de um professor‖. Essa afirmativa leva a questionar como está sendo desenvolvido o 

trabalho com a leitura e quais estratégias adotar para que o aluno reconheça a importância do 

ato de ler. 

Segundo Solé (1998), na leitura, o leitor exerce o papel de um sujeito ativo, utilizando-

se de conhecimento prévio e suas experiências. Por isso, de acordo com ela, compreender e 
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interpretar diferentes gêneros discursivos torna o leitor um ser autônomo, pois permite que 

esse sujeito lide com situações do cotidiano com sucesso.  

Os PCN/LP afirmam que as atividades de leitura devem levar o aluno a um processo 

ativo de interpretação de determinado gênero discursivo, não como mero processo de 

decodificação, mas como  

 

uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e 

verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses procedimentos 

que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de 

dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto 
suposições feitas. (BRASIL, 1998, p. 69). 

  

Desse modo, estratégias metodológicas, tendo em vista o processo de leitura, deverão 

permitir que o aluno 

 

saiba selecionar textos segundo seu interesse e necessidade; leia, de maneira 

autônoma, textos de gêneros e temas com os quais tenha construído familiaridade: 

selecionando procedimentos de leitura adequados a diferentes objetivos e interesses, 

e a características do gênero e suporte, desenvolvendo sua capacidade de construir 

um conjunto de expectativas (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e 

da função do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre gênero, 

suporte e universo temático, bem como sobre saliências textuais recursos gráficos, 

imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e 

inferências realizadas antes e durante a leitura, articulando o maior número possível 

de índices textuais e contextuais na construção do sentido do texto, de modo a: a) 
utilizar inferências pragmáticas para dar sentido a expressões que não pertençam a 

seu repertório linguístico ou estejam empregadas de forma não usual em sua 

linguagem, b) extrair informações não explicitadas, apoiando-se em deduções, c) 

estabelecer a progressão temática, d) integrar e sintetizar informações, expressando-

as em linguagem própria, oralmente ou por escrito, e) interpretar recursos 

figurativos tais como: metáforas, metonímias, eufemismos, hipérboles etc., 

delimitando um problema levantado durante a leitura e localizando as fontes de 

informação pertinentes para resolvê-lo; seja receptivo a textos que rompam com seu 

universo de expectativas, por meio de leituras desafiadoras para sua condição atual, 

apoiando-se em marcas formais do próprio texto ou em orientações oferecidas pelo 

professor; troque impressões com outros leitores a respeito dos textos lidos, 

posicionando-se diante da crítica, tanto a partir do próprio texto como de sua prática 
enquanto leitor; compreenda a leitura em suas diferentes dimensões o dever de ler, a 

necessidade de ler e o prazer de ler; seja capaz de aderir ou recusar as posições 

ideológicas que reconheça nos textos que lê. (BRASIL, 1998, p. 50 – 51). 

 

 

 Por isso, para que a leitura seja libertadora, reflexiva, como se constata nos PCN/LP, 

deve o professor proporcionar aos alunos uma diversidade de estratégias, que sejam 

norteadoras do ato de ler.   
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1.5 Gêneros discursivos 

 

É inegável que os gêneros discursivos são fenômenos vinculados à vita socialis, pois, de 

acordo com Bazerman (2005),  

 

Os gêneros emergem nos processos sociais em que pessoas tentam compreender 

umas às outras suficientemente bem para coordenar atividades e compartilhar 
significados com vistas a seus propósitos práticos. (BAZERMAN, 2005, p. 31). 

 

Dessa maneira, na criação e para a criação de textos orais e escritos, são produzidos e 

reproduzidos diversos acontecimentos sociais. Segundo Bakhtin (2003), os gêneros podem ser 

considerados como aparelhos que constituem a possibilidade de comunicação. Sendo assim, o 

texto influencia o proceder da sociedade como também o ato de criar um texto é influenciado 

por essa sociedade. Afirma ainda esse autor que  

 

A riqueza e a diversidade dos gêneros discursivos é imensa, porque as possibilidades 

da atividade humana são inesgotáveis e porque em cada esfera da práxis existe todo 

um repertório de gêneros discursivos que se diferencia e cresce à medida que se 

desenvolve e se complexifica a própria esfera. (BAKHTIN, 2003, p. 155). 

 

Essa diversidade de gêneros discursivos é de suma importância. Consoante Castro 

(2009), leitores competentes e interessados só serão formados com a prática contínua de 

textos variados. Por isso, o trabalho com gêneros discursivos deve proporcionar aos alunos a 

possibilidade de interação, de troca, como afirmam os PCN, 

 

quando um sujeito interage verbalmente com outro, o discurso se organiza a partir 

das finalidades e intenções do locutor, dos conhecimentos que acredita que o 

interlocutor possua sobre o assunto, do que supõe serem suas opiniões e convicções, 

simpatias e antipatias, da relação de afinidade e do grau de familiaridade que têm, da 

posição social e hierárquica que ocupam. Isso tudo determina as escolhas do gênero 

no qual o discurso se realizará, dos procedimentos de estruturação e da seleção de 

recursos lingüísticos. (BRASIL, 1998, p. 21). 

 

 É também a escolha adequada do gênero que mostrará ao aluno sua competência 

comunicativa, que despertará seu interesse pelo processo ensino-aprendizagem. Entretanto, a 

utilização dos gêneros discursivos não ocorre de maneira eficaz nas escolas, pois são usados 

apenas como pretextos para o trabalho gramatical e não para a criação de textos orais ou 

escritos. Esse fator tem acarretado grande prejuízo, pois os alunos perderam a motivação para 

o ato de criar textos, escrevendo apenas por obrigatoriedade dentro de padrões pré-

estabelecidos. Nesse sentido, Costa Val (2006) acrescenta que 
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Além disso, se a recomendação explícita de professores e manuais de redação é ser 

objetivo e evitar vivências e posições pessoais, a solução é recorrer aos estereótipos 

mais facilmente disponíveis, sem atinar para o quanto eles são preconceituosos e 

falseadores da realidade. (COSTA VAL, 2006,  p. 126). 

 

Por isso, se a diversidade de gêneros discursivos for garantida pelo professor, criando 

práticas concretas de interação pela linguagem através do desenvolvimento de projetos dentro 

de situações que possam ser vivenciadas pelos alunos, poder-se-á obter grandes avanços no 

desenvolvimento de habilidades de leitura e de produção oral e escrita. 

Assim, o ensino de gêneros discursivos, como feito neste trabalho, segue a proposta dos 

PCN/LP, que os gêneros devem ser caracterizados por 

 
conteúdo temático: o que é ou pode tornar-se dizível por meio do gênero; construção 

composicional: estrutura particular dos textos pertencentes ao gênero; estilo: 

configurações específicas das unidades de linguagem derivadas, sobretudo, da 

posição enunciativa do locutor; conjuntos particulares de seqüências que compõem o 

texto etc. (BRASIL, 1998, p.21) 

 

 

1.6 Jornal escolar: uma ferramenta pedagógica 

 

      Para Bonini (2011), o jornal escolar se tornou uma importante ferramenta de ensino e 

aprendizagem de linguagens em muitos países, desde a experiência de Freinet (1974), iniciada 

em 1924
1
. Afirma a autora que, no Brasil, no entanto, são recentes as experiências desse tipo. 

Assinala que há poucas pesquisas que relatam e analisam essas experiências, dessa maneira, 

sabe-se pouco como são produzidos esses jornais e que lugar eles ocupam na seleção dos 

conteúdos ensinados na disciplina de Língua Portuguesa. Ressalta ainda que, em termos do 

ensino de linguagem, o trabalho com o jornal ganhou nova significação e importância com 

renovação do currículo e das metodologias de ensino propostas pelos PCN (BRASIL, 1998) e 

pela ampliação do debate sobre o ensino de linguagem feita em estudos de gêneros textuais / 

discursivos, como os de Dionísio; Machado; Bezerra (2002); Karwoski, A. M.; Gaydeczka, 

B.; Brito (2006); Bonini (2011); Furlanetto (2006); Figueiredo; Bazerman (2009), e também 

em estudos de letramentos, como: Kleiman (1995); Soares (1998); Oliveira; Kleiman (2008); 

Kleiman; Baltar (2008); Rojo (2009).  

                                                
1 ―Em fins de 1924, Frenet  introduz a imprensa na escola, a qual viria a trazer uma mudança de comportamento 

de professores e alunos, sendo considerada um novo instrumento pedagógico, de grande rendimento humano e 

escolar, despertando o interesse de eminentes pedagogos da época. Rompia-se, assim, o círculo do 

individualismo em que vivia o professor, o que lhe gerava insegurança; lançam-se as bases de um movimento 

pedagógico fortalecido, integrado e espontâneo, no qual todos participam de alguma forma, contribuindo para a 

produção de um conhecimento gerado a partir da experiência. (ELIAS, 1997, p. 26). 
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         Para a autora, o jornal escolar revela-se como  um dos instrumentos mais apropriados 

para o desenvolvimento da metodologia dos projetos didáticos, conforme Hernandez; Ventura 

(1998); Kaufman; Rodriguez (1995). Nos PCN (BRASIL, 1998, p. 87), o jornal também 

aparece como uma das principais maneiras de trabalho com a linguagem na escola. Isso se 

deve à importância social desse suporte, à sua tecnologia de simples implementação, e às 

possibilidades de autoria que essa ferramenta oferece a alunos, professores e comunidade 

escolar de modo geral. Para Bonini (2011), tendo em vista todo esse contexto favorável, o 

jornal poderia ser melhor utilizado no trabalho escolar com a linguagem. Sendo assim, há 

muita relevância na pesquisa e na discussão desse assunto com o intuito de tecer reflexão 

quanto a experiências pedagógicas realizadas com jornal escolar e suas especificidades, como 

o jornal on-line, por exemplo. 

 

1.6.1 O jornal escolar on-line 

 

No que tange à variedade de texto, é notório que um local propício é o suporte ―jornal‖. 

Nele se encontra uma diversidade de gêneros discursivos, e quando se leva esse suporte para a 

plataforma web, as possibilidades se ampliam ainda mais. 

As vantagens de se utilizar a web, segundo Baroni et al (2013, p. 9), é pela ―[...] 

facilidade de atualização de conteúdo, de armazenamento da informação e de distribuição dos 

conteúdos; a interatividade de seus usuários; e seu baixo custo de produção‖. Além dessas 

características, Baroni et al (2013) também afirmam que 

 

[...] na web, a informação passou a ser difundida por meio da hipertextualidade, o 

que levou o gênero a agrupar em um único espaço a notícia que pode ser escrita e 

também falada e assistida (multimídia), além da possibilidade da leitura dar-se por 
meio de links que levam o leitor a outros conteúdos diversos. (BARONI et al, 2013, 

p. 9). 

  

 Peters e Fruet (2011) afirmam que o jornal escolar on-line aparece como uma 

possibilidade de estimular e disseminar a leitura e a produção textual mediadas pela 

tecnologia na sala de aula, além de criar uma oportunidade para inserir os alunos no contexto 

do mundo virtual, já que muitos são os que ainda não têm o hábito de usar o computador 

como uma maneira de adquirir informação e aprender sobre um determinado assunto, pois, 

geralmente, usam-no só para atividades de lazer, como jogar ou enviar mensagens aos 

amigos. Assim, o desafio de projetos como o jornal escolar on-line é despertar o interesse do 
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aluno às informações, ao hipertexto
2
, à hipermídia

3
, fazendo com que esse aluno relacione e 

integre a sua leitura e a sua escrita às tecnologias da informação e da comunicação (TIC) que 

são usadas para compor um jornal on-line.  

         Assim, para as autoras, o projeto de produção de um jornal on-line pode ser ferramenta 

bastante interessante para ser usada nas aulas, uma vez que cria possibilidades de o aluno 

desenvolver competências e habilidades na escrita e na leitura ao usar a tecnologia para 

instigá-lo, através da hipermídia e do hipertexto, elementos que são, para muitos desses 

alunos, aspectos novos e interessantes pela não linearidade e pela diversidade de informações 

inter-relacionadas. Por isso, acredita-se que a escola, através do projeto da criação de um 

jornal on-line poderá proporcionar ao aluno: aprender a trabalhar em equipe; a buscar 

informações; a desenvolver o senso crítico; a desenvolver a habilidade de pesquisar; além de 

trabalhar com o hipertexto e hipermídia.  

          Morin (2001, p. 16), afirma que ―é preciso que todos se ocupem da educação, 

construam uma nova vanguarda ante a incerteza dos novos tempos; devemos preparar as 

mentes para esperar o inesperado e enfrentá-lo‖, o que justifica, por meio da leitura e da 

produção de textos on-line, que se busque a inclusão dos alunos frente a tecnologias digitais. 

As páginas da Internet são ferramentas concretas em que os alunos e professores têm a 

oportunidade de divulgar suas próprias produções, tornando-se coautores e aprendizes ao 

mesmo tempo.  

         Conforme afirma Silva (2005, p.63), ―[...] se a escola não inclui a tecnologia na 

educação, está na contramão da história, alheia ao espírito do tempo, criminosamente 

produzindo exclusão social ou da cibercultura‖. Sendo assim, cabe ao professor motivar o 

aluno, orientá-lo e instigá-lo a integrar as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) 

no seu dia a dia. Na criação do jornal on-line, muitos recursos são usados, aproveitando a 

capacidade e a criatividade de quem o estará editando, no caso, os próprios alunos. Motta 

(1997) ressalta a importância de atividades diferentes e criativas para melhorar a 

aprendizagem. De acordo com o autor, a escola do século XXI só terá sentido se ela assumir 

também a missão de ensinar ao aluno como aplicar o que aprendeu, não só para estar 

permanentemente em desenvolvimento e ser útil à sociedade da qual faz parte, mas também 

para construir sua própria individualidade e obter felicidade e realização pessoal.  

                                                
2 Hipertexto: ―é um texto em formato digital que apresenta links na sua estrutura, o que possibilita um acesso e 

uma leitura às informações de modo não linear.‖ (PETERS e FRUENT, 2011, p. 12) 

 
3 Hipermídia: ― é o acoplamento computadorizado de diferentes mídias (textos, hipertextos, imagens, vídeos, 

animações, simulações, entre outras) com um determinado propósito, interligadas, geralmente, por links 

(também chamado de hiperligação).‖ (NARDIN, FRUET e DE BASTOS, 2009, p.10). 
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1.7 Ensino de gramática 

  

 No sentido amplo, a definição de gramática está ligada a um conjunto de regras 

previamente estabelecido que deve ser observada para falar e escrever de forma correta. Se 

essa for a verdade, o texto em sua realização oral ou escrita torna-se um pretexto para a 

teorização da língua.  

 Segundo Travaglia (2009), o ensino da gramática nas escolas  

 

[...] tem sido primordialmente prescritivo, apegando-se a regras de gramática 

normativa que [...] são estabelecidas de acordo com a tradição literária clássica, da 

qual é tirada a maioria dos exemplos. (TRAVAGLIA, 2009, p.101).  

 

 Geraldi (2007), fazendo algumas considerações sobre práticas de análise linguística, 

propõe que a análise não deve apenas partir do texto bem escrito, de um autor modelo, mas 

para ter sentido para o aluno, o ensino gramatical deverá partir das próprias produções desse 

aluno. 

 Os PCN/LP mostram que não se deve trabalhar de forma fragmentada os conteúdos 

gramaticais ou colocá-los como fim para o ensino, pois o texto deve ser esse início e fim do 

processo de trabalho com a língua. Segundo os PCN,  

 

não é possível tomar como unidades básicas do processo de ensino as que decorrem 

de uma análise de estratos . letras/fonemas, sílabas, palavras, sintagmas, frases . que, 

descontextualizados, são normalmente tomados como exemplos de estudo 
gramatical e pouco têm a ver com a competência discursiva. Dentro desse marco, a 

unidade básica do ensino só pode ser o texto. (BRASIL, 1998, p.23) 

 

 Assim, o ensino de gramática deve-se pautar em uma concepção que vê a linguagem 

como processo de interação. Para isso, esse ensino não deve ser apenas prescritivo mas 

também descritivo e produtivo. 

 

1.8 Estratégias de leitura 

 

De acordo com Brown (1984), é relevante que o leitor, para uma melhor compreensão 

do texto, estabeleça objetivos de leitura. Por isso, segundo Solé (1998), bons leitores não leem 

os diversos gêneros discursivos da mesma maneira, mas utilizam estratégias adequadas para 
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cada texto; para ela, há tantos objetivos para se ler um texto quanto leitores, levando-se em 

conta as diversas situações e os diversos momentos de leitura. 

A primeira estratégia apresentada pela a autora é ―Ler para obter uma informação 

precisa‖. Esse tipo de leitura trabalha com a seleção e o descarte de informações. O leitor fará 

tal leitura normalmente na busca de um número em uma lista telefônica, em um jornal para 

saber o horário em que terá um determinado filme no cinema, ao consultar um dicionário etc. 

Solé (1998) acrescenta que  

[...] o fomento dessa leitura como meio para encontrar informações precisas tem a 
vantagem de aproximá-la de um contexto de uso real tão frequente que nem somos 

conscientes disso e, ao mesmo tempo, oferecer ocasiões significativas para trabalhar 

aspectos de leitura, como a rapidez, muito valorizados na escola. (SOLÉ, 1998, p. 

93). 

A segunda estratégia apresentada pela autora é ―Ler para seguir instruções‖. 

Diferentemente da estratégia anterior em que o leitor selecionava o que era necessário ler ou 

não, agora deve-se ler tudo e compreendê-lo para atingir um determinado fim. De acordo com 

Solé (1998), esse tipo de estratégia, 

[...] a leitura de instruções, receitas, regras de funcionamento, etc., constituem um 

meio adequado para incentivar a compreensão e o controle da própria compreensão 
– a meta-compreensão, estão lembrados? –, especialmente se as orientações lidas 

devem ser compartilhadas por um grupo de alunos. (SOLÉ, 1998, p.94). 

A terceira estratégia citada é ―Ler para obter uma informação de caráter geral‖. Nessa 

estratégia, não há necessidade de uma busca detalhada no texto. Solé cita como exemplo um 

jornal em que o leitor não lê cada notícia ou matéria. Ela afirma que, no caso das primeiras 

notícias,  

[...] é bastante provável que leiamos a manchete; às vezes, essa simples leitura já é 

suficiente para passarmos para outra notícia. Em outras ocasiões, a manchete nos 

parece sugestiva e então passamos ao cabeçalho, em que se sintetiza a notícia. 

(SOLÉ, 1998, p. 94). 

 

A quarta estratégia é ―Ler para aprender‖. Isso significa que a leitura consiste em 

ampliar nossos conhecimentos a partir de um determinado gênero. Consoante Solé (1998),  

―[...] quando se estuda, pode-se realizar uma leitura geral do texto para situá-lo em seu 

conjunto, e depois as ideias que ele contém são aprofundadas‖.  

A quinta estratégia de leitura adotada por Solé (1998) é ―Ler para revisar um escrito 

próprio‖. Trata-se de uma leitura crítica que ajuda a refletir sobre a própria escrita. A autora 

acrescenta que 
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No contexto escolar, a autorrevisão das próprias redações escritas é um ingrediente 

imprescindível em um enfoque integrado do ensino da leitura e da escrita, útil para 
capacitar as crianças no uso das estratégias de redação de textos. (SOLÉ, 1998, p. 

96). 

 

A sexta estratégia de leitura é ―Ler por prazer‖. Solé (1998) considera que esse tipo de 

estratégia está ligado a ―[...] uma questão pessoal, que só pode estar sujeita a si mesma‖, 

porque o prazer é algo absolutamente pessoal.  

A sétima estratégia apresentada é ―Ler para comunicar um texto a um auditório‖. Esse 

tipo de leitura está ligado à maneira como o texto é ―declamado‖. Para a autora, essa 

estratégia tem a finalidade de compreensão por parte do outro que está ouvindo a mensagem. 

Ela acrescenta que, para que tenha sentido, 

 

[...] tanto para o leitor como para os ouvintes, relaciona-se ao fato de que estes não 

podem ter acesso ao conteúdo emitido de outra maneira; em outras palavras, escutar 

alguém lendo [...]. (SOLÉ, 1998, p.96) 

 

 A penúltima estratégia é ―Ler para praticar a leitura em voz alta‖. De acordo com Solé, 

nessa estratégia, ―[...] pretende-se que os alunos leiam com clareza, rapidez, fluência e 

correção [...]‖ ( SOLÉ, 1998, p. 99). É importante perceber se o aluno lê respeitando as 

normas de pontuação e a entonação. A autora considera que esse tipo de estratégia ―[...] não 

passa de um tipo de leitura que permite cobrir algumas necessidades, objetivos e finalidades 

de leitura‖ (SOLÉ, 1998, p. 99). 

A última estratégia apresentada por Solé (1998) é ―Ler para verificar o que 

compreendeu‖. Os alunos, nessa estratégia, demonstram que compreenderam um determinado 

texto ao responderem a perguntas que propiciam, em alguns momentos, a releitura do texto ou 

partes dele. Isso se confirma quando Solé diz que  

 

[...] a compreensão total ou parcial do texto lido, um uso escolar da leitura, muito 

aplicado por outro lado, consiste em que alunos e alunas devam dar conta da sua 

compreensão, respondendo a perguntas sobre o texto ou recapitulando-o através de 

qualquer outra técnica. (SOLÉ, 1998, p. 99). 

 

 

 É de suma relevância destacar que é necessário levar o aluno a colocar em prática as 

diversas estratégias e, quando for preciso, ele mesmo utilizará determinada(s) estratégia(s) de 

acordo com o gênero discursivo que estará lendo e com seus objetivos. 
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2 METODOLOGIA  

 

Os procedimentos metodológicos usados foram a pesquisa documental e a pesquisa-

ação. Este capítulo abordará os critérios que foram usados na avaliação dos dados coletados, 

além de trazer os resultados da coleta de dados inicial para que se possa comparar com o 

resultado final, observando assim os avanços dos alunos após a aplicação do projeto de 

intervenção.   

 

2.1 Panorama histórico-geográfico de Montanha  

  

 No processo ensino-aprendizagem, faz-se necessária a compreensão do contexto em 

que estão inseridos os sujeitos envolvidos na pesquisa. Desse modo, neste capítulo, escrever-

se-á sobre a cidade de Montanha (ES), a Escola Municipal Domingos Martins e os sujeitos 

envolvidos, alunos de 9.° ano. 

 Para uma observação eficiente, foram usados documentos da escola e da Secretaria 

Municipal de Educação; dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da 

Prova Brasil; e os levantados por meio de questionários elaborados pelo próprio pesquisador. 

 Assim, a partir dessas informações, foi possível construir um projeto de intervenção 

eficiente de acordo com a realidade dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 

 

2.2 Montanha–ES: a região da pesquisa 

           

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), 

Montanha é um pequeno município do estado do Espírito Santo, pertencente à região norte 

desse estado. Ocupa uma área de aproximadamente 1.103 quilômetros quadrados, distando 

334 km de sua capital estadual, Vitória. Segundo o IBGE (2015), a população estimada é de 

19.224 habitantes. Sua localização aparece ilustrada pela Figura 1, a seguir: 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vit%C3%B3ria_(Esp%C3%ADrito_Santo)
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Figura 1 - Localização de Montanha 

Fonte: www.montanha.com.br, 2015. 

         

  A colonização do território do atual município de Montanha teve início por volta de 

1949, quando madeireiros, vindos da Bahia, adentraram pelas matas virgens da região, à 

procura de madeiras para o comércio; acamparam às margens do córrego Montanha, surgindo, 

assim, um  pequeno povoado que, mais tarde, recebeu os nomes de Comercinho da Palha e, 

posteriormente, Governador Jones dos Santos Neves. Em 1953, esse povoado foi elevado à 

categoria de sede de distrito com a denominação de Montanha, nome do córrego que nasce 

entre as montanhas de granito, que circundam a cidade. 

          A economia de Montanha destaca-se pelo seu rebanho bovino, que é beneficiado pela 

baixa precipitação da região, clima semiárido, e distribuição dos córregos. Estima-se a 

existência de um rebanho de aproximadamente 102.000 cabeças, sendo 70% para corte e 30% 

para leite. Sendo assim, o setor agropecuário tem forte influência no município. Já o destaque 

na agricultura é a cultura do café, que possui uma área plantada de 6.000 ha com produção de 

80.000 sacas. Na época da colheita, por um período de 60 dias, são gerados, em média, 5 

empregos em cada pequena propriedade. Já a cultura da mandioca ocupa uma área de 

1.500 ha, com produção de 30.000 toneladas. A abóbora e o milho possuem uma área de 800 

ha, com produção da abóbora em 6.400 ton. e o milho com 32.000 sacas. O feijão ocupa uma 

área de 500 ha, com produção de 5.000 sacas (IBGE, 2001). 

          Em relação aos aspectos culturais, Montanha possui algumas manifestações culturais 

populares bem conhecidas: na culinária, o Festival da Carne de Sol; na dança, o 

http://www.montanha.com.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bovino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Precipita%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leite
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caf%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mandioca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hectare
https://pt.wikipedia.org/wiki/Toneladas
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famoso Forró de Montanha. Vale destacar também que, recentemente (2013), houve, no 

município, a gravação de um filme de ação e comédia, chamado Os Merciotários, uma sátira 

aos Mercenários, gravação que envolveu e mobilizou toda a cidade. O longa-metragem foi 

patrocinado pelo comércio local e interpretado por uma equipe de atores amadores, dirigida 

por Leonardo Carvalho. Com poucos recursos, a produção recebeu ajuda e apoio 

da população da cidade, que contribuiu com o elenco doando até objetos do figurino. Em 

2014, houve o lançamento do segundo filme da série, Merciotários 2: Uma nova história. 

 Conforme se observa, o Município tende a acolher bem as iniciativas culturais locais, fato 

que pode ser considerado bastante positivo tendo em vista a nossa proposta de construir um 

jornal on-line. 

 

2.3 Escola Municipal Domingos Martins: O lócus da pesquisa  

 

2.3.1 Breve histórico 

 

A Escola Municipal de 1.º e 2.º graus Domingos Martins foi fundada em 1959, pelo 

comerciante Senhor Adolfo José da Silva. Além de dono também exercia a função de diretor 

da escola. Na época, a escola só funcionava de 1.ª a 4.ª série do 1.º grau. Nesse período, a 

escola era denominada de Instituto Educacional Domingos Martins.  

De caráter privado, funcionava precariamente em prédio cedido pelo Estado ou 

entidade particular.  Em 1965, o professor Joel Ferreira da Silva assumiu a direção, época em 

que foram criadas turmas de 5.ª a 8.ª série do 1.º grau; na ocasião, a escola ainda funcionava 

em salas emprestadas.  

A construção da sede da escola começou em 1968. O terreno foi adquirido pelo 

diretor, doado pelo Sr. Carlos de Lucena Ruas. No ano de 1969, o curso de 1.º grau foi 

autorizado pela Portaria N.º 6. Criou-se o 2.º grau em 1976, autorizado logo depois, de acordo 

com a Resolução N.º 56/77 do CEE (Conselho Estadual de Educação), passando então a se 

chamar Escola de 1.º e 2.º graus Domingos Martins. Desde então, começaram a funcionar os 

cursos de Assistente em Administração e Técnico de Secretariado; este último foi extinto em 

1984.  

O 1.º grau extinguiu-se em 1986 e, nesse mesmo ano, a Prefeitura Municipal fez 

aquisição da escola com todo seu acervo, de acordo com a Lei n.º 344/94, de 04 de julho de 

1994. No ano de 1990, foi criado o curso Técnico de Patologia Clínica, que só funcionou até 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Forr%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filme
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Merciot%C3%A1rios&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Os_Mercen%C3%A1rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Popula%C3%A7%C3%A3o
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1994. No ano de 1992, foi recriado o curso do 1.º grau, o qual denominou Ensino 

Fundamental, conforme a Lei em vigor. 

 

2.3.2 O perfil atual da escola pesquisada  

 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Domingos Martins, conforme já referido, 

está localizada na cidade de Montanha, norte do Espírito Santo, na Avenida dos 

Combonianos, Bairro Irmã Maria Zélia Prudente. Ela atende alunos do Ensino Fundamental, 

séries iniciais e finais.  Estão matriculados aproximadamente 765 alunos, com 433 no período 

matutino, e 332, no período vespertino. A maioria dos alunos pertence à classe média baixa.   

A escola possui, em seu quadro efetivo, 18 professores, sendo 10 especialistas e 8 

graduados. Desses, quatro professores especialistas atuam com a disciplina de Língua 

Portuguesa.   

Veja-se, na Figura 2, o laboratório de informática, que conta com 20 computadores. 

Este é o espaço principal em que se deu o desenvolvimento desta pesquisa. 

 
 

 
  

Figura 2 - Vista parcial do laboratório de Informática 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 

Nesse espaço, os alunos tiveram a possibilidade de criar e recriar seus textos, contando 

com uma internet de 8 megas para auxiliar nas consultas e nas postagens de seus textos no 

suporte jornal on-line. Essa sala de informática também conta com profissional para ajudar 

durante as atividades. 
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2.4 Os sujeitos da pesquisa 

 

Este projeto de intervenção foi desenvolvido em uma escola pública do município de 

Montanha no norte do Espírito Santo. Essa escola fica situada em um bairro de classe média 

baixa. É a única escola municipal dentro de Montanha que atende alunos do ensino 

fundamental das séries finais. Os sujeitos que foram pesquisados são alunos do 9.º ano, com 

faixa-etária de 14 a 16 anos. 

 Para um trabalho eficiente com a língua portuguesa, é de suma relevância que a 

abordagem seja baseada em informações relacionadas à prática do aluno no ambiente escolar 

e fora desse ambiente. Com base em questionários elaborados pelo próprio pesquisador do 

projeto de intervenção, foi possível entender em que direção o projeto deveria caminhar. 

 

 

2.4.1 O sujeito e a tríade: oralidade, escrita e leitura 

 

 A turma de 9.° ano, na qual o projeto está sendo desenvolvido, é formada por 26 

alunos. Esses alunos responderam a três questionários com perguntas que giram em torno da 

leitura, da produção oral e escrita e dos gêneros discursivos.  

 Nas questões envolvendo leitura, a primeira pergunta feita foi ―Você tem o hábito de 

ler?‖  

Gráfico 1 - Você tem o hábito de ler?  

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Como se pode perceber no Gráfico 1, apenas 22% afirmam que possuem hábito de 

leitura.  

 A segunda pergunta foi ―Quantos livros você já leu este ano?‖: 
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Gráfico 2 - Quantos livros você já leu este ano? 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Como mostra o Gráfico 2, 4% dos alunos leram até dois livros, também 4% leram de 

dois a cinco livros, e 92% não leram nenhum livro.  

 A terceira pergunta feita aos alunos foi ―Você considera importante a leitura como 

incentivo para uma boa escrita?‖: 

 

Gráfico 3 - Você considera importante a leitura como incentivo para uma boa escrita? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Nota-se, no Gráfico 3, que 100% dos alunos consideram que a leitura é de suma 

relevância para uma boa escrita, dado que se apresenta bastante positivo.  

A quarta pergunta vai ao encontro dessa última questão. Foi perguntado aos alunos 

―Você frequenta a biblioteca da sua escola?‖: 
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Gráfico 4 - Você frequenta a biblioteca da sua escola? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Embora sabendo da importância da leitura para uma boa escrita, de acordo com o 

Gráfico 4, apenas 4% dos alunos  frequentam a biblioteca da escola. 

 Nas questões sobre escrita, a primeira pergunta foi ―Você gosta de escrever?‖: 

 

 

Gráfico 5 - Você gosta de escrever? 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Nota-se que somente 6% dos alunos declararam gosto pela escrita, dado que se mostra 

bastante desafiador no que diz respeito ao trabalho com a linguagem em sala de aula.  

 Com base nessa pergunta, levantou-se outro questionamento ―Com que frequência 

você escreve, excetuando-se os momentos obrigatórios na escola?‖: 
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Gráfico 6 - Com que frequência você escreve? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 De acordo com esse gráfico, apenas 3% dos alunos possuem uma prática de escrita 

mais constante; 2% escrevem fora do ambiente escolar e 95% dos alunos nunca escrevem fora 

da escola. É possível entender a falta de prática que reflete na produção textual que ocorre no 

ambiente escolar. 

 Sobre gêneros discursivos, foi questionado aos alunos: ―Você já ouviu falar sobre 

gênero textual ou gênero discursivo?‖ 

 

Gráfico 7 - Você já ouviu falar sobre gênero textual ou gênero discursivo? 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Segundo o Gráfico 7, observa-se que somente 14% dos alunos afirmaram que já 

ouviram falar sobre gêneros discursivos ou textuais. A fim de ratificar tal informação, para 

esses 14%, foi feita a seguinte pergunta ―Você poderia citar um exemplo de gênero 

discursivo?‖ 
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Gráfico 8 - Você poderia citar um exemplo de gênero discursivo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Embora 14% dos alunos tivessem afirmado já terem ouvido falar em gêneros 

discursivos, o Gráfico 8 mostra que, de fato, nenhum desse alunos tinha conhecimento sobre o 

assunto para citar um exemplo.  

 Foram feitos alguns questionamentos sobre as práticas de oralidade dos alunos nos 

anos anteriores. Sobre isso, perguntou-se ―Quais atividades envolvendo oralidade vocês 

fizeram nos anos anteriores?‖: 

  

Gráfico 9 - Quais atividades envolvendo oralidade vocês já fizeram? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Como mostra o Gráfico 9, apenas 4% dos alunos afirmaram que já participaram de 

debates, 8% de seminários e 88% que nunca fizeram atividades, nos anos anteriores, que 

trabalhassem a oralidade.  
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 Após a observação desses gráficos, foram levantados outros questionamentos. Um 

deles foi ―Você utiliza o computador para ler e enviar textos?‖ 

 

Gráfico 10 - Você utiliza o computador para ler e enviar textos? 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

  

De acordo com o Gráfico 10,  todos os alunos utilizam  a internet como meio para a 

leitura e escrita de textos.   

Para ampliar as informações, foi feita, nessa perspectiva, outra pergunta: ―Você utiliza 

o celular para ler e enviar textos?‖ 

 

Gráfico 11 - Você utiliza o celular para ler e enviar textos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 Como se observa no Gráfico 11, a maioria (93%) dos alunos utiliza o celular para ler e 

escrever textos. 

Diante dos resultados obtidos e apresentados nos gráficos, nota-se a necessidade de se 

trabalhar a oralidade, a escrita e a leitura, de maneira a aperfeiçoar a produção oral e escrita e  
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também a leitura desses alunos do 9° ano. Ficou evidente que se deveria trabalhar com uma 

proposta de intervenção que proporcionasse a construção de textos para serem publicados em 

uma plataforma on-line, uma vez que, embora não haja o gosto pela leitura e escrita, os alunos 

demonstraram interesse em ler e escrever textos em redes sociais, sites variados etc. Por isso, 

para um aprimoramento da produção e leitura de textos foi criado e desenvolvido a proposta 

de intervenção ―Jornal on-line: uma estratégia metodológica para o desenvolvimento da 

oralidade, leitura e escrita‖.   

 

2.5 Critérios para análise dos dados 

 

 Para uma análise eficaz dos dados, foram adotados critérios de coesão, de acordo com 

Koch (2010); critérios de coerência, segundo Costa Val (2006), Koch e Travaglia(2011); 

critérios de textualidade, conforme Costa Val (2006); e os critérios propostos pelo Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE), com base nos descritores. 

 

2.5.1 Critérios para a produção oral e escrita 

  

 Como a presente proposta de intervenção parte de uma perspectiva sociointeracionista 

da linguagem, buscou-se analisar a construção das duas modalidades de realização textual 

com critérios ligados às concepções apresentadas por Marcuschi (2005), ao afirmar que a fala 

e escrita, nessa perspectiva, apresentam dialogicidade, usos estratégicos, funções 

interacionais, envolvimento, negociação, situacionalidade, coerência e dinamicidade.   

 Segundo Marcuschi (2005), nessa visão interacionista,  

 

[...] cabem análises de grande relevância que se dedicam a perceber as diversidades 

das formas textuais produzidas em co-autoria (conversações) e formas textuais em 

monoautoria (monólogos), que até certo ponto determinam as preferências básicas 

numas das perspectivas de relação fala e escrita. Além disso, tem-se, aqui, a 

possibilidade de tratar os fenômenos de compreensão na interação face a face e na 

interação  entre leitor e texto escrito, de maneira a detectar as especificidades na 

própria atividade de construção dos sentidos. (MARCUSCHI, 2005, p.33) 

 

 Partindo desse princípio, o primeiro critério para a produção de gênero discursivo oral 

ou escrito foi a adequação. Nesse critério, observa-se se a estrutura do gênero está adequada e 

se o gênero discursivo está adequado à situação de uso. Então, além da estrutura 

composicional, a situacionalidade estará contemplada neste critério. Sobre a situacionalidade, 

Koch e Travaglia (2011) afirmam que ―[...] se a condição de situacionalidade não ocorre, o 
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texto tende a parecer incoerente, porque o cálculo de seu sentido se torna difícil e impossível.‖ 

(KOCH; TRAVAGLIA, 2011, p. 76). 

 O segundo critério adotado foi a coerência, que, para Costa Val (2006), é o resultado  

 

da configuração que assumem os conceitos e relações subjacentes à superfície 

textual. É considerada o fator fundamental da textualidade, porque é responsável 

pelo sentido do texto. Envolve não só aspectos lógicos e semânticos, mas também 

cognitivos, na medida em que depende do partilhar de conhecimentos entre os 

interlocutores. (COSTA VAL, 2006, p. 5). 

 

 Para uma compreensão mais apurada, adotaram-se as metarregras de coerência de 

Charolles (1978) com a releitura de Costa Val (2006). A primeira metarregra, continuidade, 

―[...] diz respeito à necessária retomada de elementos no decorrer do discurso‖. A segunda 

metarregra, progressão, ―[...] assinala que o texto deve retomar seus elementos conceituais e 

formais, mas não pode se limitar a essa repetição‖, sendo relevante o acréscimo de 

informações novas no decorrer do texto. A terceira metarregra, não-contradição, dita que o 

texto não pode apresentar contradições internas nem externas. Segundo Costa Val,  

 

Suas ocorrências não podem se contradizer, têm que ser compatíveis entre si, não só 

no que trazem explícito como também no que delas se pode concluir por 

pressuposição ou inferência. Por outro lado, para ser coerente, o texto não pode 

contradizer o mundo a que se refere. O mundo textual tem que ser compatível com o 

mundo que o texto representa. (COSTA VAL,2006 ,p. 25). 

 

A quarta metarregra, articulação, vai se referir à  

 

maneira como os fatos e conceitos apresentados no texto se encadeiam, como se 

organizam, que papéis exercem uns com relação aos outros, que valores assumem 

uns em relação aos outros. Avaliar a articulação das idéias de um texto, para mim, 

significa verificar se elas têm a ver umas com as outras e que tipo específico de 

relação se estabelece entre elas. (COSTA VAL, 2006,p. 27). 

 

 O terceiro critério foi a coesão que, segundo Koch (2010), é o emprego de elementos 

da língua que possuem a função de estabelecer relações textuais; emprego de mecanismos 

linguísticos que fazem com que o sujeito consiga tecer o texto. Para uma melhor análise dos 

dados, dividiu-se a coesão, como propõe Koch (2010), em duas modalidades: coesão 

referencial e coesão sequencial. A coesão referencial é, segundo Koch (2010), 

 

aquela em que um componente da superfície do texto faz remissão a outro(s) 

elemento(s) nela presentes ou inferíveis a partir do universo textual. Ao primeiro 
denomino forma referencial ou remissiva e ao segundo, elemento de referência ou 

referente textual. (KOCH, 2010, p. 21). 
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Já a coesão sequencial, segundo Koch (2010), ―diz respeito aos procedimentos 

linguísticos por meio dos quais se estabelecem, entre segmentos do texto (enunciados, partes 

de enunciados, parágrafos e sequências textuais), diversos tipos de relações semânticas e/ou 

pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir.‖ (KOCH, 2010, p. 39). 

 

 O quarto critério é a informatividade que, conforme Costa Val (2006), 

 

é entendida pelos estudiosos como a capacidade do texto de acrescentar ao 

conhecimento do recebedor informações novas e inesperadas. Neste trabalho, esse 

termo é entendido como a capacidade que tem um texto de efetivamente informar 

seu recebedor. (COSTA VAL, 2006, p. 31). 

 

 Com base nesses pressupostos teóricos, montou-se o seguinte quadro para a análise 

dos dados: 

 

Quadro 3 - Análise de dados 

Infrações às condições de textualidade consideradas 

Fatores Condições Porcentagem de 
redações com infração 

Adequação   

 

 
Coerência 

Continuidade  

Progressão  

Articulação  

Não-contradição  

 

 
Coesão 

Referencial   

Sequencial   

 

Informatividade   
Fonte: pesquisa do autor 

 

2.5.2 Critérios para a leitura 

 

 A análise dos dados de leitura foi norteada pelos critérios adotados pela Matriz de 

Referência de Língua Portuguesa da Prova Brasil e Saeb, composta por seis tópicos: 

Procedimentos de Leitura; Implicações do Suporte, do Gênero e/ou do Enunciador na 

Compreensão do Texto; Relação entre Textos, Coerência e Coesão no Processamento do 

Texto; Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de Sentido e Variação Linguística. 
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De acordo com o PDE/Prova Brasil (2011),  

 

a Matriz de Língua Portuguesa se divide em duas dimensões: uma denominada 
Objeto do Conhecimento, em que são listados os seis tópicos; e outra denominada 

Competência, com descritores que indicam habilidades a serem avaliadas em cada 

tópico. Para a 4ª série/5º ano EF, são contemplados 15 descritores; e para a 8ª série/ 

9º ano do EF e a 3ª série do EM, são acrescentados mais 6, totalizando 21 

descritores. Os descritores aparecem, dentro de cada tópico em ordem crescente de 

aprofundamento e/ou ampliação de conteúdos ou das habilidades exigidas. (PROVA 

BRASIL, 2011, p. 21). 

 

 

 O Tópico I, Procedimentos de Leitura, permite avaliar  

 
 

as habilidades lingüísticas necessárias à leitura de textos de gêneros variados. O 

leitor competente deve saber localizar informações explícitas e fazer inferências 

sobre informações que extrapolam o texto. Deve identificar a idéia central de um 

texto, ou seja, apreender o sentido global do texto e fazer abstrações a respeito dele. 

Deve, também, perceber a intenção do autor, saber ler as entrelinhas e fazer a 

distinção entre opinião e fato. Deve, ainda, saber o sentido de uma palavra ou 

expressão, pela inferência contextual. (PROVA BRASIL, 2011, p. 57). 

 

Os descritores que estão agregados a esse tópico são: 

 

D1 – Localizar informações explícitas em um texto; 

D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressão; 

D4 – Inferir uma informação implícita em um texto; 

D6 – Identificar o tema de um texto; 

D14 – Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato.  

 

O Tópico II, Implicações do Suporte, do Gênero e /ou do Enunciador na Compreensão 

do Texto, permite analisar habilidades, envolvendo, assim, dois descritores, 

 
O descritor 5 indica habilidades lingüísticas necessárias à interpretação de textos que 

conjugam as linguagens verbal e não-verbal ou com auxílio de material gráfico 

diverso. O descritor 12 exige do leitor conhecimento de gêneros textuais variados 

para que possa reconhecer a função social dos textos. (PROVA BRASIL, 2011, p. 

67). 

 

Os descritores que estão agregados a esse tópico são: 

 

D5 – Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 

quadrinhos, foto etc.); 

D12 – Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
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O Tópico III, Relação entre Textos, possibilita notar se o aluno consegue assumir uma 

atitude ―[...] crítica e reflexiva ao reconhecer as diferentes ideias apresentadas sobre o mesmo 

tema em um único texto ou em textos diferentes‖(PROVA BRASIL, 2011, p. 71). Os 

descritores que estão agregados a esse tópico são: 

 

D20 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 

textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido 

e daquelas em que será recebido; 

D21 – Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo 

fato ou ao mesmo tema. 

 

O Tópico IV, Coerência e Coesão no Processamento do Texto, exige do aluno 

 
habilidades que o levem a identificar a linha de coerência do texto. A coerência e a 

coesão ocorrem nos diversos tipos de texto. Cada tipo de texto tem uma estrutura 

própria, por isso, os mecanismos de coerência e de coesão também vão se manifestar 

de forma diferente, conforme se trate de um texto narrativo, descritivo ou 

dissertativo-argumentativo. (PROVA BRASIL, 2011, p.77). 

 

 

Os descritores que estão agregados a esse tópico são: 

 

D2 – Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 

substituições que contribuem para a continuidade de um texto; 

D7 – Identificar a tese de um texto; 

D8 – Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la; 

D9 – Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto; 

D10 – Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a 

narrativa; 

D11 – Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto; 

D15 – Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 

conjunções, advérbios etc. 

 

O Tópico V, Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de Sentido, é relevante 

para ver se o aluno percebe, do ponto de vista linguístico, que 

 

[...] os sentidos expressos em um texto resultam do uso de certos recursos 

gramaticais ou lexicais. Ou seja, os efeitos de sentido conseguidos (como o da 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoIII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoIV_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoV_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
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ironia, ou do humor, por exemplo), decorrem de como se explora a polissemia de 

uma expressão, de como se inverte a ordem em que as coisas são ditas, para citar 

apenas esses dois recursos. Na verdade, as escolhas lingüísticas respondem à 

intenção do interlocutor de produzir certos efeitos de sentido. (PROVA BRASIL, 

2011, p. 92). 

 

Os descritores que estão agregados a esse tópico são: 

 

D16 – Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados; 

D17 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 

notações; 

D18 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada 

palavra ou expressão; 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos 

ortográficos e/ou morfossintáticos. 

 

O Tópico VI, Variação Linguística, permite avaliar a habilidade do aluno de ―[...] 

perceber as marcas linguísticas identificadoras do locutor e do interlocutor, assim como situa-

ções de interlocução do texto e as possíveis variações da fala‖ ‖(PROVA BRASIL, 2011, p. 

101). O descritor que está agregado a esse tópico é: 

 

D13 – Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de 

um texto. 

  

 A partir desses tópicos, foram elaborados quadros (APÊNDICE E) para facilitar a 

análise dos dados e possibilitar a montagem de gráficos. 

 

2.6 Procedimentos metodológicos  

 

Inicialmente, lançou-se mão da pesquisa documental que, segundo Lakatos (2007), é 

uma coleta de informações que pode ter como referência dados estatísticos. Assim, para traçar 

o perfil da realidade educacional da região e do lócus do nosso estudo, foram coletados dados 

publicados pelo IDEB, que permitiram elaborar tabelas demonstrativas e conhecer melhor o 

contexto da comunidade pesquisada. 

          A pesquisa-ação, consoante Thiollent (2002), é um tipo de pesquisa com base empírica 

em que os pesquisadores e os participantes envolvem-se de modo cooperativo. Como uma 

modalidade da pesquisa-ação, utilizou-se a pesquisa colaborativa.  

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoVI_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
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Kemmis (1987) entende que colaborar é uma troca em que as tomadas de decisões pelos 

envolvidos acontecem de maneira democrática. De acordo com esse autor, esse tipo de 

pesquisa fundamenta-se na participação e reflexão de seus colaboradores. Sobre essa questão, 

afirma que ―refletir criticamente sobre a prática significa localizá-la em um contexto social e 

político e confrontá-la com um contexto de tradição‖. (KEMMIS, 1987, p. 72). 

 De forma integrada, utilizou-se também o método etnográfico que, conforme Lakatos 

(2009),  

 

[...] é um modo de investigar naturalista, baseado na observação, descritivo, 

contextual, aberto e profundo. O objetivo da etnografia é combinar o ponto de vista 

do observador interno com o externo e descrever e interpretar [...]. (LAKATOS, 

2009, p. 112). 

 

Esse método é relevante, pois proporciona a observação e descrição de maneira 

aprofundada dos dados obtidos, respeitando o sujeito e o contexto de construção do texto.  

 Em seguida, apresentar-se-ão as etapas de desenvolvimento desta pesquisa, bem como 

os procedimentos que foram adotados em cada uma dessas etapas.  

A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas, sendo a primeira de cunho investigativo-

diagnóstico, e a segunda, de cunho investigativo-interventivo.  

Cumpre esclarecer que, antes de se iniciar a etapa investigativo-diagnóstica, foram 

aplicados instrumentos para coleta de dados sociais dos informantes.  

Serão apresentados, em seguida, os dados coletados inicialmente e após, no capítulo 5, 

apresentar-se-ão os dados feitos depois da aplicação do projeto de intervenção. 

2.6.1 Procedimentos da etapa investigativo-diagnóstica 

           A revisão bibliográfica foi feita tendo em vista autores que realizaram estudos sobre o 

processo de apropriação da leitura e da produção oral e escrita, tendo em vista as origens das 

dificuldades e sugestões para possíveis soluções, pautadas em um ensino sistemático e 

reflexivo, que proponha mudanças em relação ao processo ensino-aprendizagem de língua 

portuguesa. 

2.6.1.1 Coleta dos dados por meio de instrumentos diagnósticos  

          Os instrumentos diagnósticos permitiram mapear as habilidades já adquiridas e as que 

ainda precisam ser adquiridas pelos alunos. A categorização dos dados permitiu  saber quais 

são as necessidades individuais e coletivas; saber quais são as conquistas e necessidades da  
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maioria da turma, de grupos e também de alunos específicos, o que permitiu planejar, de forma 

realista, as intervenções,  tanto com  metas coletivas (quais aspectos deveriam ser trabalhados 

com todos durante o ano),  quanto com  metas para alunos ou grupos de alunos que ainda não 

haviam superado certas dificuldades e que necessitavam de um atendimento  diferenciado em 

relação ao conjunto da turma.  

2.6.1.1.1 A oralidade 

 

Quanto à produção de gênero oral, os instrumentos diagnósticos seguiram os critérios, 

já explicados na subseção ―2.5.1 Critérios para a produção oral e escrita‖, baseados nos 

estudos de Costa Val (2006) e nos estudos de Koch e Travaglia (2011):  

 

Tópico I: adequação; 

Tópico II: coerência; 

Tópico III: coesão; 

Tópico IV: informatividade. 

 

Para uma análise eficiente da produção oral, foi usado, como parâmetro para os 

registros, o Projeto da Norma Urbana Culta (NURC) e uma tabela com normas de descrição 

da oralidade (ANEXO L) proposta por Preti (1999). O gênero escolhido foi o debate, pois 

além de estar presente dentro das escolas também está presente na vida cotidiana dos sujeitos.  

Para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), ―[...] o debate nos parecia ser um lugar de construção 

interativa [...] um motor de desenvolvimento coletivo e democrático.‖ (DOLZ, NOVERRAZ e 

SCHNEUWLY, 2004, p. 251).  

O debate ocorreu no dia 4 de julho. O tema abordado foi o impeachment. Os alunos 

foram avisados uma semana antes que deveriam pesquisar sobre esse assunto para participar 

do debate. Essa é uma prática adotada pelos professores das redes municipal e estadual da 

cidade de Montanha (ES). O objetivo do debate para esses profissionais fica restrito apenas a 

um modo de avaliação. Foi passado para os alunos que o debate seria para avaliá-los e que 

receberiam uma pontuação X quem participasse. O debate foi gravado para uma análise mais 

detalhada. Dos 28 alunos que estavam matriculados, apenas 16 participaram do debate os 

demais se mantiveram em silêncio. Os gráficos que seguem apresentam a cor azul para 

identificar os que conseguiram e a cor vermelha para os que não conseguiram atingir o nível 

satisfatório. 
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Gráfico 12 - Adequação 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

O Gráfico 12 apresenta, no fator adequação, um percentual muito negativo, 

demonstrando a falta de entendimento dos alunos sobre a postura e a linguagem em um 

debate.  

No segundo fator, coerência, observam-se quatro metarregras: continuidade, 

progressão, articulação e não contradição. 

Gráfico 13 - Coerência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

No Gráfico 13, nota-se que, em relação ao fator coerência, embora a continuidade 

apresente uma porcentagem de equívocos abaixo da média, 43,7%, os outros critérios ainda 

demonstram a grande dificuldade dos alunos em articular bem as ideias e progredir no assunto 

com uma argumentação condizente com o gênero proposto. 
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Gráfico 14 - Coesão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 No Gráfico 14, critérios de coesão referencial e sequencial, nota-se que há grande 

dificuldade dos alunos em fazer remissão a elementos já presentes no texto ou de fácil 

inferência. 75% não atingiram nível satisfatório; além de apresentar dificuldade em utilizar 

elementos linguísticos que estabelecem o encadeamento de ideias e mantêm a articulação 

entre essas ideias; 68,7% não atingiram nível satisfatório. 

 O último critério foi a informatividade. Nesse critério, observou-se o nível de 

previsibilidade das informações utilizadas no debate e a suficiência nos dados apresentados.  

 

Gráfico 15 - Informatividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 
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 No Gráfico 15, nota-se um nível muito baixo de informatividade, uma vez que a 

maioria das informações trazia poucos dados para sustentar as ideias apresentadas; apenas 

18,8% das falas, no debate, foram satisfatórias nesse critério. Assim como os outros fatores 

analisados, esse fator também precisa ser aprimorado. 

 

2.6.1.1.2 A escrita 

 

Quanto à produção de gênero escrito, os instrumentos diagnósticos seguiram os 

seguintes critérios, baseados nos estudos de Costa Val (2006) e nos estudos de Koch e 

Travaglia (2011):  

 

Tópico I: adequação; 

Tópico II: coesão; 

Tópico III: coerência; 

Tópico IV: informatividade. 

  

As produções de texto ocorreram no dia 5 de julho. Os alunos produziram o gênero 

discursivo notícia. Esse gênero foi escolhido, pois é um gênero com que os alunos têm 

contato constantemente, além de ser um gênero difundido em inúmeros lugares e suportes. A 

apresentação do gênero foi feita da maneira como sempre se trabalhou nos anos anteriores: 

explicam-se as características do gênero em questão e, após, pede-se para os alunos 

produzirem; às vezes, é levado um modelo.  

Para que fosse feita a produção, os alunos foram orientados a produzirem uma notícia 

com base nas informações sobre o processo de impeachment. Todos os 28 alunos que estavam 

matriculados produziram o texto. Os gráficos que se seguem apresentam a cor azul para 

identificar os que conseguiram e a cor vermelha para os que não conseguiram atingir o nível 

satisfatório. 
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Gráfico 16 - Adequação 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

O Gráfico 16 apresenta, no fator adequação, um percentual negativo de 82,9%, 

demonstrando a não compreensão dos alunos sobre as características que devem estar 

presentes em uma notícia, mesmo que esse gênero já tenha sido trabalhado nos anos 

anteriores.  

No segundo fator, coerência, observam-se quatro metarregras: continuidade, 

progressão, articulação e não contradição. 

 

Gráfico 17 - Coerência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: pesquisa do autor 
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A partir do Gráfico 17, nota-se grande dificuldade dos alunos em articular bem as 

ideias e progredir no assunto com uma argumentação condizente com o gênero proposto, além 

da criação de dados que não existiam como o trecho da Estudante 25: ―[...] 1200 votos a favor 

do impechment permitiu [...]‖.   

 

Gráfico 18 - Coesão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 No Gráfico 18, nota-se que há grande dificuldade dos alunos em fazer remissão a 

elementos já presentes no texto ou de fácil inferência. Na coesão referencial, 82,2% não 

atingiram nível satisfatório. Além disso, eles apresentaram também dificuldade em trabalhar 

com elementos linguísticos que estabelecem um encadeamento de ideias e mantêm a 

articulação entre essas ideias; 78,6 não atingiram nível satisfatório. 

 O último critério foi a informatividade. Nesse critério, foi observado o nível de 

previsibilidade das informações utilizadas na notícia e a suficiência nos dados apresentados.  
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Gráfico 19 - Informatividade  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 No gráfico 19, observa-se um nível muito baixo de informatividade, uma vez que a 

maioria das informações trazia poucos dados para sustentar as ideias apresentadas; apenas 

28,5% dos textos foram satisfatórias nesse critério. Assim como os outros fatores analisados, 

esse fator também precisa ser aprimorado. 

 

2.6.1.1.3 A leitura 

           

          Quanto à leitura, os instrumentos diagnósticos tiveram em vista os seguintes critérios 

que são apresentados pelo PDE/Prova Brasil para o Ensino Fundamental:  

 

Tópico I. Procedimentos de Leitura  

D1 – Localizar informações explícitas em um texto; 

D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressão; 

D4 – Inferir uma informação implícita em um texto; 

D6 – Identificar o tema de um texto; 

D14 – Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato.  

Tópico II. Implicações do Suporte, do Gênero e /ou do Enunciador na Compreensão do Texto 

D5 – Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 

quadrinhos, foto etc.); 

D12 – Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf


62 

 

Tópico III. Relação entre Textos 

D20 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 

textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido 

e daquelas em que será recebido; 

D21 – Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo 

fato ou ao mesmo tema. 

Tópico IV. Coerência e Coesão no Processamento do Texto 

D2 – Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 

substituições que contribuem para a continuidade de um texto; 

D7 – Identificar a tese de um texto; 

D8 – Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la; 

D9 – Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto; 

D10 – Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a 

narrativa; 

D11 – Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto; 

D15 – Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 

conjunções, advérbios etc. 

Tópico V. Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de Sentido 

D16 – Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados; 

D17 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 

notações; 

D18 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada 

palavra ou expressão; 

D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos 

ortográficos e/ou morfossintáticos. 

Tópico VI. Variação Linguística 

D13 – Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de 

um texto. 

 

No dia 6 de julho, foi aplicada uma avaliação, observando os critérios acima. 

Participaram dessa atividade 28 alunos. Cada avaliação continha 21 questões de múltipla 

escolha, com 4 opções. A atividade teve duração de 1h40min.  

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoIII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoIV_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoV_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoVI_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
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O primeiro critério analisado foi o tópico I, ―Procedimentos de Leitura‖, que traz um 

conjunto de descritores relacionados com habilidades relevantes à leitura de gêneros 

discursivos diversos: 

 

Gráfico 20 - Procedimentos de Leitura 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

No Gráfico 20, nota-se que, ―Procedimentos de Leitura‖, não houve êxito, pois há um 

percentual negativo muito alto. Nos descritores 3, 4 e 6 menos de 50% conseguiram atingir o 

esperado e, no descritor 14, menos de 10%.  Nesse tópico, os alunos apresentaram 

dificuldades em localizar informações implícitas e explícitas e identificar a ideia central de 

um determinado texto. 

O segundo critério, tópico II, ―Implicações do Suporte, do Gênero e/ou do Enunciador 

na Compreensão do Texto‖, traz dois descritores voltados a habilidades linguísticas 

importantes para compreensão e interpretação de textos que agregam as linguagens verbal e 

não verbal ou algum material gráfico diverso, além do reconhecimento do papel social dos 

gêneros discursivos: 

 

 

 

 

 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
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Gráfico 21 - Implicações do Suporte, do Gênero e /ou do Enunciador na Compreensão 

do Texto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: pesquisa do autor 

 

No gráfico 21, observa-se que há, mesmo com 53,5% dos alunos respondendo 

corretamente, a necessidade de aprimoramento nessa habilidade. Além disso, em relação ao 

descritor 12, apenas 28,6% obtiveram êxito em ―Identificar a finalidade de textos de 

diferentes gêneros‖.   

O terceiro critério, tópico III, ―Relação entre Textos‖, traz descritores que levam o 

aluno a assumir uma posição reflexiva ao reconhecer ideias diversas apresentadas sobre o 

mesmo tema em um mesmo texto ou em textos diferentes, de um mesmo gênero discursivo ou 

não. 

Gráfica 22 - Relação entre Textos 

 

 

Fonte: pesquisa do autor 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
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No Gráfico 22, nota-se que os alunos chegam ao 9.º ano com grande dificuldade em 

relacionar ideias entre textos diferentes. No descritor 21, 39,3% dos alunos obtiveram êxito; já 

no descritor 20, apenas 7,2% conseguiram responder corretamente. 

O quarto critério, tópico IV, ―Coerência e coesão no processamento do texto‖, trata de 

descritores que exigem dos alunos a identificação da linha de coerência do texto e seus 

elementos coesivos, considerando as características de cada gênero discursivo. 

 

Gráfico 23 - Coerência e coesão no processamento do texto 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

No Gráfico 23, nota-se a real necessidade de se trabalhar os elementos coesivos e a 

coerência em uma diversidade de gêneros discursivos, pois somente no descritor 2, que trata 

da continuidade no texto, os alunos conseguiram atingir acima da média, 60,7%; percentual 

ainda muito baixo.   

No quinto critério, tópico V, ―Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de 

Sentido‖, observou-se a proficiência dos alunos ao fazer as relações entre recursos 

expressivos e efeitos de sentido presentes no texto. Esse tópico envolve os descritores D16, 

D17, D18 e D19. A seguir o Gráfico 24: 
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Gráfico 24 - Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de Sentido 

 

 

Fonte: pesquisa do autor 

 

Como se pode notar no Gráfico 24, há dificuldade dos alunos em perceber o humor, a 

ironia, os diversos sentidos de uma mesma palavra, ou a polissemia de uma determinada 

expressão; perceber que as escolhas determinam o sentido correspondente à intenção do 

interlocutor. Nesse tópico, embora os alunos tenham demonstrado êxito no descritor 16, ainda 

há muito que se aprimorar nesse tópico. 

No sexto critério, tópico VI, ―Variação Linguística‖, observou-se a proficiência dos 

alunos em identificar marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um 

dado gênero discursivo. Esse tópico envolve o descritor D13. 

 

Gráfico 25 - Variação Linguística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 
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Como se observa no Gráfico 25, os alunos mostram dificuldade em perceber marcas 

linguísticas identificadoras do locutor e do interlocutor. Apenas 28,6% dos alunos 

conseguiram responder corretamente. 

Após observar os gráficos, é notória a situação caótica em que se encontram os alunos 

no que tange as práticas de produção oral ou escrita e nas práticas de leitura. Por isso, faz-se 

necessário a construção de uma estratégia metodológica que consiga auxiliar os alunos a 

desenvolver as habilidades de leitura e de produção oral e escrita. Para isso, no Capítulo 3 a 

seguir, tratar-se-á de uma proposta de intervenção que trabalhará de maneira conjunta a tríade 

oralidade, escrita e leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



68 

 

3 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

 O trabalho em questão pautou-se em uma análise nas aulas de língua portuguesa sobre 

o modo como se trabalha a língua materna. Aplicaram-se, como descrito no Capítulo 2, alguns 

questionários etnográficos para entender o posicionamento dos alunos diante da leitura e da 

produção oral e escrita. Após, os alunos fizeram, como visto no capítulo anterior, atividades 

diagnósticas para, ao final do processo, proceder à comparação com os resultados após 

intervenção, assim foi possível saber se houve o aprimoramento dos alunos e em que pontos 

há a necessidade de melhorar.   

 

3.1 Trabalhando a sequência didática 

 

 Levando em consideração os dados obtidos no diagnóstico sobre a proficiência dos 

alunos na leitura e na produção oral e escrita, foi elaborada uma sequência didática a fim de 

que contribua para o aprimoramento da tríade oralidade, escrita e leitura. 

 Essa sequência didática, de acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), constitui 

um grupo de atividades organizadas sistematicamente em torno de um gênero discursivo, que 

pode ser oral ou escrito. Segundo esses autores, a sequência didática é uma maneira de auxiliar o 

estudante a compreender melhor o gênero em questão: 

  

Uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a 

dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe assim, escrever ou falar 

de uma maneira mais adequada numa dada situação de comunicação. O 

trabalho escolar será realizado, evidentemente, sobre gêneros que o aluno não 
domina ou o faz de maneira insuficiente; (DOLZ, NOVERRAZ e 

SCHNEUWLY, 2004, p. 97-98). 

  

O objetivo da utilização da sequência didática no presente trabalho foi proporcionar 

aos alunos práticas de linguagem novas que os levariam à construção de um jornal on-line. 

Conforme Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a base para uma sequência didática pode ser 

representa pelo seguinte esquema: 
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Oralidade 

Leitura Escrita 

Figura 3 - Sequência didática 

FONTE: Dolz, Noverraz e Schneuwly, 2004, p. 98. 

 

 Como se vê na Figura 3, houve inicialmente uma ―Apresentação da situação‖ em que, 

segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), ―[...] é descrita de maneira detalhada a tarefa de 

expressão oral ou escrita que os alunos deverão realizar [...]‖ (DOLZ, NOVERRAZ e 

SCHNEUWLY, 2004, p. 98), seguida da primeira produção, que de acordo com esses autores: 

 

Essa etapa permite ao professor avaliar as capacidades já adquiridas e ajustar 

as atividades e os exercícios previstos  na sequência às possibilidades e 
dificuldades reais de uma turma. Além disso, ela define o significado de uma 

sequência para o aluno, isto é, as capacidades que deve desenvolver para 

melhor dominar o gênero de texto em questão. (DOLZ, NOVERRAZ e 

SCHNEUWLY, 2004, p. 98). 

 

 Nesta pesquisa de intervenção em questão, a sequência teve uma amplitude, pois 

trabalhou-se na perspectiva de um continuum, representado pelo seguinte esquema: 

 

Diagrama 1 - continuum 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

Por isso, no Capítulo 2, encontrar-se-ão as primeiras análises das produções orais e 

escritas e a primeira análise da leitura dos alunos para avaliar as capacidades já adquiridas e 

as que precisam ser aprimoradas. 
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Após essa produção inicial, foram trabalhados os módulos que, segundo Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004), são relevantes para ―[...] trabalhar os problemas que 

apareceram na primeira produção e de dar aos alunos os instrumentos necessários para superá-

los.‖ (DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 103). 

 Seguem os módulos:  

 

3.1.1 Módulo 1 (do dia 11/07 ao dia 13/07) 

 

 Neste módulo, foi apresentada para os alunos a proposta de intervenção ―Jornal on-line: 

uma estratégia metodológica para desenvolvimento da linguagem‖. Neste, momento foi pedido 

aos alunos que trouxessem, no dia seguinte, jornais para análise em sala de aula. Após a 

introdução sobre a proposta, foram apresentadas as estratégias de leitura para que eles 

utilizassem adequadamente, em dada situação, cada estratégia, de acordo com o gênero 

discursivo em questão. Inicialmente foi feito o seguinte questionamento: ―Você já se 

perguntou: para que eu vou ler? Qual é o objetivo da minha leitura?‖. Alguns alunos 

responderam: 

 

Estudante 12: ―Leio porque... porque precisa‖ 

Estudante 21: ―Quando eu leio alguma coisa... é pra adquirir conhecimento‖  

Estudante 06: ―Acredito que é pra escrever melhor... acredito...‖ 

 

Depois das respostas, foram explicadas aos alunos as estratégias de leitura, baseadas 

em Solé (1998),  por meio de nove slides: 
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Figura 4 – Estratégias 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

Fez-se necessário esse conteúdo, pois os alunos precisavam, para todo processo de 

desenvolvimento da pesquisa – debate, escrita, leitura, reescrita... – até construir o jornal on-

line, aperfeiçoar suas habilidades leitoras.  

Após, os alunos foram ao laboratório de informática a fim de pesquisar sobre gêneros 

discursivos e suas realizações na escrita e na oralidade. Anotações feitas, alguns leram suas 

pesquisas para socialização do conteúdo. 

 

3.1.2 Módulo 2 (dia 18/07) 

 

Para esse segundo módulo, os alunos trouxeram jornais impressos (Tribuna e A Gazeta) a 

fim de observarem os gêneros que são utilizados nesses jornais. A turma foi dividida em 

quatro grupos. Depois da leitura, cada grupo apontou os gêneros que eles encontraram no 
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jornal. O papel do professor foi questionar os grupos sobre a classificação dos gêneros: Por 

que esse gênero é uma notícia? Por que esse gênero é uma charge? As observações dos grupos 

apontaram os seguintes gêneros: notícia, reportagem, artigo, editorial, charge, tirinha, crônica, 

anúncio publicitário e classificados. 

Em um segundo momento, os alunos foram levados ao laboratório de informática 

(APÊNDICE F) para pesquisarem sobre a história da escrita e a história do jornal. Depois, os 

alunos compararam o jornal impresso com um Jornal on-line. Para atividade de casa, os grupos 

deveriam se reunir e escolher quais gêneros discursivos seriam utilizados em nosso jornal on-

line.  

 

3.1.3 Módulo 3 (dia 19/07) 

       

 Nesse dia, os grupos trouxeram as escolhas sobre os gêneros que deveriam ser utilizados 

no jornal on-line. Para socialização, foi feito um debate deliberativo. Cada grupo apresentou a 

proposta e o porquê de sua escolha. Depois desse momento de discussão entre os grupos, os 

gêneros selecionados foram: notícia, reportagem, crônica, charge e artigo de opinião. Um dos 

grupos questionou se poderiam acrescentar os seguintes gêneros: conto, poema e carta do leitor. 

Os demais grupos aceitaram a proposta, sendo incluídos esses três últimos gêneros. 

 Em diversos momentos, foi utilizado o debate deliberativo que, segundo Dolz, Noverraz 

e Schneuwly (2004), ―[...] visa a uma tomada de decisão, [...] ‗Que livro ler coletivamente?‘, 

etc‖ (DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 250). A intenção é aprimorar a prática 

de produção oral desse gênero, mostrando para o aluno que nível de linguagem usar em cada 

situação de comunicação. 

 Nesse módulo, cada grupo ficou responsável por pesquisar e explicar, no próximo 

encontro, dois gêneros discursos. O grupo A ficou responsável pela notícia e reportagem, o 

grupo B, responsável pelo artigo de opinião  e pela carta do leitor, o grupo C, responsável pela 

crônica e charge, e o grupo D ficou responsável pelo conto e pelo poema. 

 Divididos os grupos, os alunos foram levados ao laboratório de informática para 

iniciarem as pesquisas e montagem do trabalho para a explicação oral. 
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3.1.4 Módulo 4 (do dia 20/07 ao dia 27/07) 

  

 O módulo 4 foi iniciado com a apresentação dos gêneros discursivos pelos grupos. A 

apresentação de cada grupo durou 40min. Os grupos apresentaram as características de cada 

gênero e, após, utilizavam um texto de cada gênero para apontar tais características.  

 Os grupos utilizaram uma aula para apresentação e outra aula era usada para a produção 

dos textos, com o intuito de perceber o que conseguiram captar das explicações. Durante a 

apresentação e a produção, o professor fazia as considerações relevantes para o melhor 

entendimento do gênero discursivo em questão.  

 No momento da produção dos textos, eram observados os equívocos para a montagem 

de atividades que auxiliariam no aprimoramento da produção dos alunos. Nos 10 minutos 

iniciais de cada aula, o professor apontava alguns equívocos encontrados nos textos produzidos 

pelos alunos na aula anterior. As atividades utilizadas se encontram em anexo. 

   

3.1.5 Módulo 5 (dia 01/08 ) 

  

 Esse módulo foi iniciado com a apresentação da plataforma WIX. Após a explicação, 

os grupos observaram os layouts disponíveis para a primeira página do jornal on-line. Depois 

de um debate deliberativo sobre o assunto, os alunos escolheram o seguinte layout: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Layout: página principal 1 

Fonte: Pesquisa do autor 
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 Depois que a página principal foi selecionada, os grupos se reuniram para propor as 

seções do jornal e como seria feita a divisão dessas seções entre os grupos. Segue abaixo a 

divisão das colunas proposta pelos alunos: 

Quadro 4 

Colunas Jornal on-line 

Notícias Fundamental 1 Fundamental 2 Entretenimento Artigos Entrevistas Carta do leitor 

Esporte Primeiro  Português Conto     

Saúde Segundo Matemática Poema    

Gastronomia Terceiro Ciências Charge    

Política Quarto  História Crônicas    

Filmes Quinto Geografia     

Música  Arte     

Moda  Inglês     

Tecnologia  Ed. Física     

       

Fonte: pesquisa do autor 

  

 Após escolha, cada grupo ficou responsável por produzir oito textos. Segue abaixo um 

quadro com as divisões estabelecidas: 

 

Quadro 5 

Fonte: pesquisa do autor 

 

 De acordo com o Quadro 5, cada grupo ficou responsável por produzir quatro notícias 

ou reportagens, uma entrevista, uma carta do leitor e um artigo. Outros quatro gêneros foram 

específicos para cada grupo: o grupo A ficou com o conto; o grupo B, crônica; o grupo C, 

charge; o grupo D, poema.  

Divisão dos textos 

Gêneros  Grupo A Grupo B Grupo C Grupo D 

Notícia ou 

reportagem 

Esporte Gastronomia Filmes Moda 

Notícia ou 

reportagem 

Saúde Política Música Tecnologia 

Notícia ou 

reportagem 

Fundamental 1 Fundamental 1 Fundamental 1 Fundamental 1 

Notícia ou 

reportagem 

Fundamental 2 Fundamental 2 Fundamental 2 Fundamental 2 

Entrevista Livre Livre Livre Livre 

Conto  Livre    

Crônica   Livre    

Charge    Livre   

Poema     Livre  

Carta do leitor Próprio bairro Próprio bairro Próprio bairro Próprio bairro 

Artigo de opinião Preconceito  Preconceito Preconceito Preconceito 
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 Para os temas Fundamental 1 e Fundamental 2, os grupos tinham de procurar um 

professor do 1.º ao 5.º ano para conseguir informações pertinentes sobre algum trabalho que o 

respectivo professor achou relevante trabalhar em sua turma. Com as informações em mão, os 

alunos iriam construir seus textos. O mesmo ocorreu para o Fundamental 2. 

 Para o artigo de opinião, no módulo 6, foi feito um debate de opinião. Já a carta do 

leitor, os alunos deveriam analisar os problemas existentes em seus bairros. Os grupos tiveram 

10 dias para buscar as fontes, fazer as leituras necessárias, para produzir o texto e apresentá-

los. 

 

3.1.6 Módulo 6 (dia 02/08) 

 

 Esse módulo foi iniciado com um debate de opinião que, segundo Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004), ―[...] diz respeito a crenças e opiniões, não visando a uma decisão, mas a 

uma colocação em comum das diversas posições [...]‖(DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 

2004, p. 250). Esse debate teve como tema o ―Preconceito: cor ou posição social‖. 

Diferentemente do debate feito para o recolhimento da produção inicial, nesse módulo, os 

alunos trabalharam em grupo.  

 Durante esse debate de opinião, como os debates deliberativos que ocorriam, a 

intervenção do professor foi necessária para apontar alguns equívocos durante a colocação de 

opinião de determinado aluno, o vocabulário usado naquele momento, sempre mostrando a 

diferença de nível de linguagem que deve ser empregado em cada contexto. O intuito 

obviamente era para aprimorar a produção oral dos alunos. 

 Após esse debate de opinião, fez-se um debate deliberativo para a escolha definitiva do 

layout com as seções já definidas e o nome do jornal. A seguir o modelo selecionado: 
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Figura 6 - layout da página após debate 

Fonte: pesquisa do autor 

 

3.1.7 Módulo 7(do dia 03/08 ao dia10/08) 

   

 Nesse módulo, enquanto fora da sala os alunos se reuniam para fazerem as leituras 

necessárias com as estratégias adequadas, iam atrás das informações para a produção textual, 

em sala, eram trabalhadas atividades relacionadas às dificuldades apresentadas pelos alunos 

durante as práticas de produção e compreensão textual ocorridas nas aulas anteriores. 

 As atividades de leitura seguiram as ideias propostas por Solé (1998), e as atividades 

gramaticais com base na proposta de Travaglia (2009).  O texto escolhido foi a notícia ―Teclar 

demais no celular pode causar WhatsAppinite‖ (Figura 7). Esse texto, juntamente com as 

atividades de compreensão e interpretação, foi retirado do livro ―Português Linguagens‖ do 9.º 

ano, de Cereja e Cochar (2015). Antes das atividades apresentadas no livro, foi feita uma 

abordagem proposta por Solé (1998): antes da leitura, durante a leitura e depois da leitura. 

Segundo Solé (1998), é relevante, para uma leitura como interação entre leitor e texto, que, a 
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partir do título e depois dos subtítulos e ilustrações, sejam abordados conhecimentos e 

experiências prévias por meio de perguntas. 

  Partindo do título ―Teclar demais no celular pode causar WhatsAppinite‖, o professor 

escreveu o título no quadro e perguntou: ―O que podemos depreender do título? De que 

provavelmente o texto trata? O que significaria ―WhatsAppinite”? Em seguida os alunos 

fizeram leituras e comentários sobre os parágrafos lidos do texto a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Texto base para leitura 

Fonte: Português  Linguagens, 9º ano, 2015, p.14 

 

 Nesse momento de leituras e considerações por parte dos alunos, foram feitas 

observações sobre a prática de oralidade no contexto da aula, como aconteceu durante os 

outros módulos. Aqui os alunos fizeram as atividades apresentadas no livro: 
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Figura 8 - Atividades 

Fonte: Português  Linguagens, 9º ano, 2015, p.13 

 

 Ao final da atividade, foi feita uma recapitulação do assunto tratado no texto. 

Juntamente com essa recapitulação, trabalhou-se, como sugere Travaglia (2009), com a 

gramática de forma reflexiva, discutindo, no trabalho com os conectivos, ―[...] as relações que 

se podem estabelecer entre as proposições e os estados de coisas que estas representam e como 

tais relações funcionam na interação comunicativa.‖(TRAVAGLIA, 2009, p.180). 

3.1.8 Módulo 8 (do dia 15/08 ao dia 17/08) 
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Iniciou-se esse módulo com a análise dos textos produzidos pelos grupos. Os alunos se 

sentaram ao redor da mesa e abriram os cadernos com os textos que foram produzidos pelo 

grupo. Um aluno se sentava ao lado do professor para a leitura do texto, enquanto os outros 

alunos do grupo ficavam anotando as observações feitas e contribuindo com alguma ideia 

pertinente. Após todos os textos lidos, fizeram-se os comentários a todos os grupos sobre os 

textos apresentados. Cada grupo tinha uma aula para a apreciação dos textos. 

Depois de analisar todos os textos dos quatro grupos, os alunos foram levados ao 

laboratório de informática para digitação e envio dos textos já corrigidos. Os textos deveriam 

ser digitados com fonte Times New Roman e tamanho 12. Esse módulo foi relevante para 

reforçar as características de cada gênero discursivo trabalhado. 
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4  ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 A produção final foi realizada de duas maneiras: a primeira, que foi denominada 

análise paralela, ocorreu durante o processo de construção do jornal on-line, o qual serviu de 

avaliação como trabalho da turma; e a segunda, que foi denominada análise final, como 

avaliação do processo de produção oral e escrita e de leitura para saber se realmente o processo 

de construção do jornal auxiliou no aprimoramento da tríade oralidade escrita e leitura. A 

seguir, será apresentada a segunda avaliação e, após, a análise feita durante o processo para 

que se perceba o avanço da turma. 

 

4.1 Análise final 

 

Nesta parte do trabalho, apresentar-se-ão os resultados obtidos e a observação dos 

avanços na tríade oralidade, leitura e escrita. Como ocorreu nos dias 4, 5 e 6 de julho, foi feita 

uma coleta final seguindo os mesmos critérios.  Primeiramente, os alunos, em grupo, 

participaram de um debate, após produziram uma notícia e finalmente uma avaliação com 

questões baseadas nos descritores. É relevante ressaltar que os critérios adotados para a análise 

seguem as observações apresentadas na subseção 2.5 ―Critérios para análise dos dados‖. 

 

4.1.1 Análise final: oralidade 

 

O debate ocorreu no dia 5 de setembro. O tema abordado foi o sistema de cotas, uma 

vez que os alunos participariam do processo seletivo do Instituto Federal do Espírito Santo 

(IFES), em que há a utilização desse sistema no processo seletivo. Os alunos foram avisados 

uma semana antes que deveriam pesquisar sobre esse assunto para participar do debate. 

Diferentemente do debate de opinião ocorrido na etapa inicial para primeira coleta de dados, 

nesse momento, os alunos fizeram a pesquisa e se organizaram em grupo. Como ocorreu em 

vários momentos durante os módulos, esse debate de opinião foi gravado para uma análise 

mais detalhada. Dos 28 alunos que estavam matriculados, duas alunas foram transferidas.  

Participaram do debate todos os alunos, diferentemente do ocorrido no primeiro momento da 

coleta de dados. Os gráficos que se seguem apresentam a cor azul para identificar os que 

conseguiram e a cor vermelha os que não conseguiram atingir o nível satisfatório. 
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Gráfico 26 - Adequação 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

O Gráfico 26 apresenta, no fator adequação, um percentual positivo bem elevado, 

demonstrando o entendimento dos alunos sobre a postura e a linguagem em um debate.  

No segundo fator, coerência, observam-se quatro metarregras: continuidade, 

progressão, articulação e não contradição. 

 

Gráfico 27 - Coerência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

No Gráfico 27, percebe-se melhoria na continuidade da ideia central que se está debatendo, 

articulação bem feita das ideias propostas e progressão do assunto com uma argumentação 

condizente com o gênero proposto. Na metarregra da não contradição, o número de falas com 
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dados, informações não pertinentes foi bem menor, 20,9%, enquanto que na primeira coleta, 

esse percentual era de 68,7%.  

O próximo gráfico apresenta os resultados da coesão referencial e coesão sequencial.  

 

Gráfico 28 - Coesão 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 

No gráfico 28, embora na coesão sequencial a porcentagem de falas que apresentam 

equívocos é de 54,2%, é relevante ressaltar que na oralidade, às vezes, a repetição do termo 

aparece como reforço e não, propriamente, como equívoco. Já na coesão sequencial, houve 

um avanço considerável dos alunos, no trabalho com elementos linguísticos que estabelecem 

um encadeamento de ideias e mantêm a articulação entre essas ideias, pois 50% atingiram 

nível satisfatório, enquanto que, na coleta inicial, apenas 21,4% haviam atingido nível 

satisfatório. 

 O último critério foi a informatividade. Nesse critério, observou-se o nível de 

previsibilidade das informações utilizadas no debate e a suficiência nos dados apresentados.  
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Gráfico 29 - Informatividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

 No Gráfico 29, nota-se um avanço no critério de informatividade uma vez que a 

maioria das informações traziam dados muito relevantes para sustentar as ideias apresentadas; 

apenas 8,3% das falas do debate não foram satisfatórias nesse critério. Assim como nos outros 

fatores analisados, observa-se melhoria nas práticas de oralidade dos alunos. 

 

4.1.2 Análise final: escrita 

  

As produções de texto ocorreram no dia 4 de outubro. Os alunos produziram o gênero 

discursivo notícia. Para que fosse feita a produção, os alunos foram orientados a produzirem 

uma notícia com base nas informações sobre o processo eleitoral ocorrido no município de 

Montanha (ES). Todos os 26 alunos participaram da produção do texto. Os gráficos que se 

seguem apresentam a cor azul para identificar os que conseguiram, e a cor vermelha para os 

que não conseguiram atingir o nível satisfatório. 
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Gráfico 30 - Adequação 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

O Gráfico 30 apresenta, no fator adequação, um percentual positivo de 83,4%, 

demonstrando a compreensão dos alunos sobre as características que devem estar presentes 

em uma notícia. Os 16,6% não atingiram o esperado, pois esqueceram algum elemento 

necessário que compõe a notícia, mas o conteúdo e a maneira de organizar o corpo do texto 

foram satisfatórios.  

No segundo fator, coerência, observaram-se quatro metarregras: continuidade, 

progressão, articulação e não contradição. 

 

Gráfico 31 - Coerência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 
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No Gráfico 31, nota-se avanço dos alunos em articular bem as ideias e progredir no 

assunto com uma argumentação condizente com o gênero proposto. Observa-se também que 

diminuiu muito o número de casos de textos com informações não condizentes com a 

realidade.   

Gráfico 32 - Coesão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

No gráfico 32, percebe-se grande melhoria dos alunos em fazer remissão a elementos 

já presentes no texto ou de fácil inferência. Na coesão referencial, 62,5% atingiram nível 

satisfatório. Além disso, eles apresentaram um avanço no trabalho com elementos linguísticos 

que irão estabelecer um encadeamento de ideias e manter a articulação entre essas ideias; 50% 

atingiram nível satisfatório. É relevante ressaltar que, na primeira produção, apenas 21,4% 

dos alunos haviam atingido um nível satisfatório. 

 O último critério foi a informatividade. Nesse critério, foi observado o nível de 

previsibilidade das informações utilizadas na notícia e a suficiência nos dados apresentados.  
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Gráfico 33 - Informatividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

 No gráfico 33, observa-se um nível elevado de informatividade, pois a maioria dos 

textos trazia dados suficientes para sustentar as ideias apresentadas; 79,2% dos textos foram 

satisfatórios neste critério. Assim como os outros fatores analisados, nesse fator os alunos 

apresentaram grandes avanços. 

 

4.1.3 Análise final: leitura 

 

No dia 12 de setembro, foi aplicada uma avaliação diagnóstica. Participaram dessa 

atividade 24 alunos. Cada avaliação continha 21 questões de múltipla escolha, com 4 

alternativas. A atividade teve duração de 1h40min.  

O primeiro critério analisado foi o tópico I, ―Procedimentos de Leitura‖, que traz um 

conjunto de descritores relacionados com habilidades relevantes à leitura de gêneros 

discursivos diversos: 
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Gráfico 34 - Procedimentos de Leitura 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

No gráfico 34, é notório o êxito dos alunos no tópico I. Nos descritores 1, 3, 4 e 6, os 

alunos conseguiram atingir o esperado. No descritor 14, apesar de a maioria ter se equivocado 

na resposta, comparando com a coleta inicial, verifica-se grande avanço, pois, na primeira 

coleta de dados, no descritor 14, somente 7,2% conseguiram; enquanto que, nesta coleta final, 

45,8% obtiveram êxito. Nesse tópico, os alunos apresentaram melhorias em localizar 

informações implícitas e explícitas e identificar a ideia central de um determinado texto. 

O segundo critério, tópico II, ―Implicações do Suporte, do Gênero e /ou do Enunciador 

na Compreensão do Texto‖, apresenta descritores voltados a habilidades linguísticas 

importantes para compreensão e interpretação de textos que trabalham, de modo conjugado, 

as linguagens verbal e não verbal, exigindo dos alunos o reconhecimento da função social de 

determinado gênero discursivo. Seguem os dados coletados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/prova_brasil_saeb/menu_do_professor/prova_lingua_portuguesa/matrizes_lp_8_serie/TopicoII_LP_8a_serie_EF_PROF.pdf
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Gráfico 35 - Implicações do Suporte, do Gênero e /ou do Enunciador na Compreensão 

do Texto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

No Gráfico 35, nota-se que, no descritor 5, 83,3% dos alunos conseguiram articular a 

linguagem verbal e não verbal em função de um sentido global do texto, além de 

demonstrarem no descritor 12, a porcentagem de 70,8%, um avanço na compreensão da 

função social de determinado texto. 

O terceiro critério, tópico III, ―Relação entre Textos‖, traz descritores que levam o 

aluno a ter uma posição mais reflexiva ao reconhecer ideias diversas apresentadas sobre o 

mesmo tema em um mesmo texto ou em textos distintos, de um mesmo gênero discursivo ou 

não. Segue o Gráfico 36: 
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Gráfica 36 - Relação entre Textos 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

No Gráfico 36, percebe-se que, no descritor 20, 66,6% dos alunos conseguiram 

perceber, em dois textos com a mesma temática, características diferentes. Já, no descritor 21, 

87,5% dos alunos obtiveram êxito em relacionar diferentes opiniões emitidas sobre o mesmo 

tema. 

O quarto critério, tópico IV, ―Coerência e coesão no processamento do texto‖, trata de 

descritores que exigem dos alunos a identificação da linha de coerência do texto e seus 

elementos coesivos, respeitando as características de cada gênero discursivo. 

 

Gráfico 37 - Coerência e coesão no processamento do texto 
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No gráfico 37, nota-se que os alunos conseguiram aprimorar habilidades como, 

descritor 2, reconhecer relações coesivas do texto que estabelecem a continuidade textual; 

descritor 7, identificar o ponto de vista defendido pelo autor; descritor 8, compreender a 

relação da tese com seus argumentos; descritor 9, diferenciar as partes principais das partes 

secundárias na compreensão de um determinado gênero discursivo; descritor 10, demonstrar 

conhecimento dos elementos que constituem uma narrativa; descritor 11, dominar a relação de 

causa/consequência; descritor 15, perceber as relações lógico-discursivas na construção das 

ideias do texto. 

Em relação ao quinto critério, tópico V, ―Relações entre Recursos Expressivos e 

Efeitos de Sentido‖, observou-se a proficiência dos alunos ao fazer as relações entre recursos 

expressivos e efeitos de sentido presentes no texto. Segue o gráfico da coleta dos dados: 

 

Gráfico 38 - Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de Sentido 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

Como se pode notar no Gráfico 38, os alunos demonstraram avanço nas relações entre 

recursos expressivos e efeitos de sentido do texto. No descritor 16, 62,5% demonstraram 

habilidade em reconhecer o efeito de humor causado por expressões presentes em um 

determinado texto. No descritor 17, 66,6% demonstraram uma melhoria na habilidade de 

identificar efeito provocado por sinais de pontuação. No descritor 18, 70,4% dos alunos 

avançaram na habilidade de reconhecer o efeito de sentido na escolha de uma determinada 

palavra e/ou a polissemia de uma determinada expressão. No descritor 19, 54,1% dos alunos 
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reconheceram o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos e 

morfológicos.  

No sexto critério, tópico VI, ―Variação Linguística‖, foi observada a proficiência dos 

alunos em identificar marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um 

dado gênero discursivo. Abaixo o gráfico com os dados obtidos: 

Gráfico 39 - Variação Linguística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

Como se observa no gráfico 21, os alunos mostraram certa melhoria em perceber 

marcas linguísticas identificadoras do locutor e do interlocutor. Na primeira coleta, apenas 

28,6% dos alunos obtiveram êxito; na coleta final, 50%; isso mostra um crescimento de 

21,4%. 

 

4.2. Análise paralela 

 

Nessa subseção, apresentar-se-ão os resultados observados durante o processo de 

construção do jornal on-line. Para as três modalidades, oralidade, escrita e leitura, foram 

atribuídas notas de 1 a 10, de acordo com o desenvolvimento da turma, em cada modalidade, 

durante os módulos.  

Para atribuir o ponto, foram somadas as porcentagens que atingiram o nível satisfatório 

e, após, foi feita a divisão pelo número de critérios adotados. Por exemplo, na primeira coleta 

diagnóstica, 26,2% dos alunos, no critério adequação, na modalidade oral, tiveram resultado 

satisfatório. Assim 26,2% foram convertidos para 2,6 pontos. Essa pontuação é somada às 
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demais pontuações adquiridas na modalidade e dividida pelo número de critérios que, na 

modalidade oral ou escrita, são oito. A seguir o Gráfico 40:  

  

Gráfico 40 - Análise paralela de desempenho 

 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

No gráfico 36, é relevante notar o aprimoramento da prática de oralidade, escrita e 

leitura dos alunos da escola Domingos Martins. A oralidade e escrita partiram de uma 

pontuação muito baixa, 3 pontos; e a leitura também iniciou com uma nota baixa, 4 pontos. 

Nas análises 2 e 3, nota-se um desenvolvimento nessas modalidades. Embora tenha ocorrido 

uma queda da análise 3 para a análise 4, na oralidade e na escrita, é importante destacar o 

nervosismo apresentado pelos alunos no momento de avalição final.  

Por isso, considerando a coleta inicial e a coleta final, nota-se um real aprimoramento 

nas práticas desses alunos. Na oralidade e na escrita, houve um aumento de 4 pontos no 

desenvolvimento; e, na leitura, uma melhoria de 3 pontos. 
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5 O JORNAL ON-LINE: E10 PORTAL DE NOTÍCIAS 

  

 Neste capítulo, serão apresentados o processo de utilização da plataforma wix para 

construção do jornal e os layouts com alguns textos produzidos pelos alunos. 

 Segundo o próprio site ―http://pt.wix.com/‖, o Wix  

é uma plataforma para construções de sites gratuita e fácil de usar. Ajudamos nossos 
usuários a criar sites incríveis e profissionais, que podem ser atualizados e editados 

com a maior facilidade. Não é necessário conhecimento técnico e os sites são 100% 

amigáveis para os motores de busca. Oferecemos uma grande variedade de 

templates ou você pode começar a criar seu site do zero. 

(https://pt.wix.com/support/html5/ article/wix-vis%C3%A3o-geral) 

 Inicialmente, deve ser feito o acesso à página principal do site pelo endereço 

http://pt.wix.com/ . À direita, encontra-se o botão denominado ―suporte‖:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Página principal do Wix 

Fonte: http://pt.wix.com/ 

 Ao clicar, o usuário será direcionado a uma página para todas as informações 

pertinentes ao uso da plataforma. Após clicar no ―suporte‖, verá a página ―central de ajuda 

wix‖. À esquerda, faz-se relevante ler a coluna que traz os ―primeiros passos‖, principalmente, 

―Como começar‖ e ―Noções básicas do editor‖, conforme imagem seguinte: 

https://pt.wix.com/support/
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Figura 10 - Central de ajuda Wix 

Fonte: https://pt.wix.com/support/html5/ 

 

 Feita a leitura desses tópicos, já é possível a construção do site. Obviamente, com o 

tempo, vão-se aprimorando as técnicas, e o trabalho com essa ferramenta começará a fluir com 

mais rapidez e segurança. 

Como já mencionado no presente trabalho, todas as decisões de nome, layout, cor, 

logotipo, foram decididas em debates deliberativos. Para a página principal, ficou decidido o 

seguinte layout: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wix.com/support/html5/
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Fonte: http://editor.wix.com/html/editor/web/renderer/edit/5995818e-a919-4f90-8186- 

 

 

 

 

Figura 11 - Layout da página principal 

Fonte: 068e80d374b9?metaSiteId=78f6f06a-713b-4467-b5ee-3d62e0545374&editorSessionId=133AECFE-

F7AB-4AB7-820E-BF0ADE813303 

  

As decisões também seguiram para todas as páginas como ―Carta do leitor‖ e a página 

―Fundamental I‖: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://editor.wix.com/html/editor/web/renderer/edit/5995818e-a919-4f90-8186-
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Fonte: http://editor.wix.com/html/editor/web/renderer/edit/5995818e-a919-4f90-8186- 

 
Figura 12 - Página: Carta do leitor 

Fonte: 068e80d374b9?metaSiteId=78f6f06a-713b-4467-b5ee-3d62e0545374&editorSessionId=133AECFE-

F7AB-4AB7-820E-BF0ADE813303 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 13 - Página: Fundamental 1 

Fonte: http://editor.wix.com/html/editor/web/renderer/edit/5995818e-a919-4f90-8186-

068e80d374b9?metaSiteId=78f6f06a-713b-4467-b5ee-3d62e0545374&editorSessionId=133AECFE-F7AB-

4AB7-820E-BF0ADE813303 

  

http://editor.wix.com/html/editor/web/renderer/edit/5995818e-a919-4f90-8186-
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Além do computador, as páginas podem ser acessadas por aparelhos móveis como 

celulares. Por exemplo, no celular, o layout ficou da seguinte maneira: 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Layout do jornal pelo celular 
Fonte: Pesquisa do autor 

 

Para a apreciação de outras páginas, é só acessar o site ―E10: Portal de Notícias‖ por 

meio do endereço eletrônico http://educacaoe10.wixsite.com/ed10. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          A proposta que aqui se fez de lançar mão do jornal on-line como uma estratégia 

metodológica para desenvolvimento da linguagem possibilitou um novo olhar sobre o jornal 

escolar, tanto no sentido de rever experiências quanto no sentido de propor diretrizes para 

outras experiências. Conforme Bonini (2011), o jornal escolar on-line torna-se um catalisador 

de práticas de letramento, seja como instrumento de ensino-aprendizagem, seja como mídia 

própria de interação dos alunos.  

         Este trabalho foi guiado pelos seguintes questionamentos: 

 

1. Como trabalhar de modo harmonioso em um projeto a tríade oralidade, leitura e 

escrita? 

2. A produção de um jornal on-line pode auxiliar no aprimoramento das práticas de 

linguagem: oralidade, leitura e escrita? 

 

Partindo desses questionamentos, trabalhou-se com os alunos de modo a torná-los 

sujeitos ativos em todo processo de construção do jornal. Como sujeitos ativos, que saibam 

utilizar os gêneros discursivos adequados ao contexto social em que estiverem inseridos. É 

desse modo que os PCN/LP orientam ao afirmarem que  

 

Os sujeitos se apropriam dos conteúdos, transformando-os em conhecimento 

próprio, por meio da ação sobre eles, mediada pela interação com o outro. Não é 

diferente no  processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem. É nas práticas 

sociais, em situações lingüisticamente significativas, que se dá a expansão da 

capacidade de uso da linguagem e a construção ativa de novas capacidades que 

possibilitam o domínio cada vez maior de diferentes padrões de fala e de escrita. 
(BRASIL, 1998,  p. 33). 

 

 

Seguindo tal viés, o projeto ―Jornal on-line: uma estratégia metodológica para 

desenvolvimento da linguagem‖ proporcionou ao aluno um olhar para a língua portuguesa 

mais reflexivo, construindo, de forma progressiva, o conhecimento de sua língua materna, 

porque, segundo os PCN/LP (1998), é ―na prática de reflexão sobre a língua e a linguagem 

que pode se dar a construção de instrumentos que permitirão ao sujeito o desenvolvimento da 

competência discursiva para falar, escutar, ler e escrever nas diversas situações de interação.‖ 

(BRASIL, 1998,  p. 34). 
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Trabalhando em uma perspectiva de maneira não fragmentada, buscando a cada aula 

orientar os alunos com base em suas dificuldades, neste projeto de intervenção, utilizou-se de 

um método sequencial por meio de módulos que facilitaram a organização e desenvolvimento 

do projeto, possibilitando aos alunos uma autonomia de trabalho e evitando uma 

fragmentação do conteúdo. Levando em conta, obviamente, que, de acordo com os PNC/LP 

(1998), ―as práticas de linguagem são uma totalidade; não podem, na escola, ser apresentadas 

de maneira fragmentada, sob pena de não se tornarem reconhecíveis e de terem sua 

aprendizagem inviabilizada‖ (BRASIL, 1998, p. 37). 

Esse trabalho, feito paulatinamente, foi relevante, pois a produção discursiva do aluno 

de forma oral ou escrita permitiu identificar as habilidade linguísticas que ele já tem e as que 

precisa desenvolver, ―[...] indicando quais conteúdos precisam ser tematizados, articulando-se 

às práticas de escuta e leitura e de análise linguística‖ (BRASIL, 1998, p. 37) 

Assim, durante e ao final do processo de construção do jornal on-line, notou-se que os 

alunos conseguiram fazer retomadas dos discursos ouvidos ou escritos durante as aulas, 

preservando as ideias principais; foram capazes de confrontar com embasamento opiniões 

divergentes, posicionando-se criticamente; conseguiram compreender e articular informações 

em diferentes gêneros discursivos e suportes, fazendo antecipações e/ou inferências, 

utilizando seu conhecimento prévio; os alunos foram capazes de produzir textos orais ou 

escritos, considerando o contexto de comunicação, a situacionalidade, quando necessário, 

recorrendo à linguagem não verbal; aprimoraram a utilização dos recursos linguísticos na 

construção de seus textos, identificando qual linguagem e qual nível de linguagem usar em 

cada contexto; além disso, entenderam a relevância de revisar os próprios textos e permitir 

outro olhar sobre suas produções.  

Espera-se que as reflexões propostas nesta pesquisa possibilitem um pensar sobre 

modos alternativos de conduzir o trabalho de linguagem com o jornal e o letramento 

midiático. A visualização da pesquisa pedagógica aqui proposta leva a refletir sobre os 

desafios e potencialidades do planejamento desse tipo de estratégia metodológica nas aulas de 

Língua Portuguesa. É dessa forma que ―[...] um projeto educativo comprometido com a 

democratização social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de contribuir 

para garantir a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício 

da cidadania‖ (BRASIL, 1998, p. 19). Assim, parafraseando Paulo Freire (1987), ninguém 

pode ignorar tudo, pois ninguém sabe de tudo; a verdade é que todos sabem alguma coisa ou 

ignoram alguma coisa, por isso se aprende sempre.  
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APÊNDICE A 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

 

 

FICHA SOCIAL
4
 

 

 

NOME DO RESPONSÁVEL PELO INFORMANTE:  

 

ENTREVISTADOR: 

NOME DO ALUNO - INFORMANTE:                                  

CÓDIGO: 

DATA DA ELABORAÇAO DO TEXTO ESCRITO:  

LOCAL: 

SEXO:  

IDADE:  

NATURALIDADE:  

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DO RESPONSÁVEL: 

PROFISSÃO:  

ESTADO CIVIL:  

QUANTAS PESSOAS COMPÕEM A FAMÍLIA: 

Informações complementares: 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

 

                                                

4 Fonte: Mota  (2008, p.120)  Adaptada pelo autor. 
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APÊNDICE B
5
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

 

QUESTIONÁRIO 1 - RESPONSÁVEL PELO INFORMANTE 

 

1- Você tem hábitos de leitura?  

(   ) sim        (   ) não 

2- Quantos livros você leu durante o ano? 

 (   ) entre dois a três    (   ) De quatro a cinco (   ) Nenhum. 

3- Você considera importante a leitura como incentivo para uma boa escrita?             

 (   )  sim     (   ) não 

4- Você incentiva seu filho(a) a frequentar a biblioteca da sua escola?                                   

(   ) sim      (   ) não 

5- Seu filho tem hábito de lê frequentemente?  

       (   ) sim             (   ) não   

Informações complementares: 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

 

 

 

                                                

5  Fonte: Elaborado pelo autor. 
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APÊNDICE C
6
 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

 

QUESTIONÁRIO 2- ALUNO INFORMANTE 

Questionário sobre práticas de oralidade, leitura e escrita. 

 

1- Você tem hábitos de leitura?  

(   ) sim        (   ) não 

2- Quantos livros você já leu este ano? 

 (   ) Até dois    (   ) De dois a cinco (   ) Acima de cinco (   ) Nenhum. 

3- Você considera importante a leitura como incentivo para uma boa escrita?              

 (  )  sim     (   ) não 

4- Você frequenta diariamente a biblioteca de sua escola?                                

(  ) sim      (   ) não 

5- Você gosta de escrever?   

     (  ) sim             (   ) não   

6- Com que frequência você escreve, excetuando-se os momentos obrigatórios na escola? 

        (  ) sempre (  ) às vezes (  ) nunca 

 

7- Você já ouviu falar sobre gênero textual ou gênero discursivo? 

(  ) sim             (   ) não   

8- Você poderia citar um exemplo de gênero discursivo? 

(  ) sim             (   ) não   

                                                

6 Elaborado pelo autor. 
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9- Quais atividades envolvendo oralidade você fez nos anos anteriores? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

10-  Você utiliza o computador para ler e/ou enviar textos? 

(  ) sim      (   ) não 

 

11- Você utiliza o celular para ler e/ou enviar textos? 

(  ) sim      (   ) não 

 

Informações complementares: 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D
7
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

 

Termo de Consentimento 

 

Eu, _________________________________________________ responsável pelo 

aluno(a)_________________________________________________                            dou 

meu consentimento para a utilização da produção escrita do meu filho(a) em trabalho de 

pesquisa científico-pedagógica, assinalando que meu nome e meus dados pessoais não serão 

divulgados. 

 

Local:_______________________________________________ 

Data:________________________________________________ 

Assinatura:___________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

                                                

7 Fonte: Mota (2008, p.121) adaptado pelo autor. 
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APÊNDICE E 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

 

Modelo de quadro para análise da habilidade leitora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 HABILIDADES (critérios) 

 D1 D2 D3 D4 D5 D6 D7 D8 D9 D10 D11 D12 D13 D14 D15 D16 D17 D18 D19 D20 D21 

Estudante 1 - + + - - - + + - - + - - - + - - - - - - 

Estudante 2 - + + - - - - - - + + - - - + - - - - - - 

Estudante 3 + + - - + + - - - + + + + - + + + - - + + 

Estudante 4 + + - + + + + - - - - + - - - + + - + - - 

Estudante 5                      

Estudante 6                      

Estudante 7                      

Estudante 8                      

Estudante 9                      

Estudante 10                      

Estudante 11                      

Estudante 12                      

Estudante 13                      

Estudante 14                      

Estudante 15                      

Estudante 16                      

Estudante 17                      

Estudante 18                      

Estudante 19                      

Estudante 20                      

Estudante 21                      

Estudante 22                      

Estudante 23                      

Estudante 24                      

Estudante 25                      

Estudante 26                      

Estudante 27                      

Estudante 28                      
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APÊNDICE F 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIED – Laboratório de informática 1 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIED – Laboratório de informática 2 

Fonte: Pesquisa do autor 
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ANEXO A 

Atividades sobre discurso  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 17. 
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Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 18. 
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ANEXO B 

Atividade sobre subordinação, ambiguidade e linguagem não verbal. 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 24. 
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Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 25. 
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ANEXO C 

Atividade sobre pronomes relativos 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 41. 
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Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 42. 

 

 



117 

 

ANEXO D 

Atividade envolvendo o papel semântico do pronome relativo 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 61. 
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ANEXO E 

Atividade sobre subordinação e conectivos 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 87. 

 

 

 

 



119 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 88. 
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ANEXO F 

Atividade sobre coordenação 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 101. 
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ANEXO G 

Atividades sobre subordinação e conectivos 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 102. 

 

 



122 

 

ANEXO H 

Atividades sobre concordância 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 170. 
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Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 171. 
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ANEXO I 

Atividades sobre concordância e variação 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 192. 
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Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 193. 
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ANEXO J 

Atividades sobre a ocorrência da crase e emprego dos pronomes demonstrativos 

 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 241. 
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Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 242. 
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ANEXO K 

Atividades sobre colocação pronominal 

 

Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p. 260. 
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Fonte: CEREJA; COCHAR, 2015, p.261. 
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ANEXO L  

Normas para transcrição 
Normas para transcrição de 

entrevistas gravadas Ocorrências  

Sinais  Exemplificação  

Incompreensão de palavras ou 

segmentos  

( )  Do nives de rensa ( ) nível de renda 

nominal  

Hipótese do que se ouviu  (hipótese)  (estou) meio preocupado (com o 

gravador)  

Truncamento (havendo 

homografia, usa-se acento 

indicativo da tônica e/ou timbre)  

/  E comé/e reinicia  

Entonação enfática  Maiúscula  Porque as pessoas reTÊM moeda  

Prolongamento de voga e 

consoante (como s, r )  

:: podendo aumentar para ::::: ou 

mais  

Ao emprestarmos éh::: ... dinheiro  

Silabação  -  Por motivo tran-sa-ção  

Interrogação  ?  E o Banco... Central... certo?  

Qualquer pausa  ...  São três motivos... ou três razoes ... 

que fazem com que se retenha 

moeda ... existe uma ... retenção  

Comentários descritivos do 

trancritor  

((minúscula))  ((tossiu))  

Comentários que quebram a 

seqüência temática da exposição: 
desvio temático  

- - - -  ... a demanda de moeda - - vamos 

dar casa essa notação - - demanda 
de moeda por motivo ...  

Superposição, simultaneidade de 

vozes  

Ligando as linhas   

a. na casa de sua irmã  

b. [sexta-feira?  

a. fazem LÁ  

b. [cozinham lá  

 

Indicação de que a fala foi tomada 

ou interrompida em determinado 

ponto. Não no seu início, por 

exemplo.  

(...)  (...) nós vimos que existem...  

Citações literais de textos, durante 

a gravação  

―entre aspas‖  Pedro Lima ... ah escreve na 

ocasião.. ― O cinema falado em 

língua estrangeira não precisa de 
nenhuma baRREIra entre nós‖...  

1. Iniciais maiúsculas : só para nomes próprios ou para siglas (USP etc)  

2. Fáticos: ah, éh, ahn, ehn, uhn, tá (não por está: tá? Você está brava?)  

3. Nomes de obras ou nomes comuns estrangeiros são grifados.  

4. Números por extenso.  

5. Não se indica o ponto de exclamação (frase exclamativa)  

6. Não se anota o cadenciamento da frase.  

7. Podem-se combinar sinais. Por exemplo: oh:::... (alongamento e pausa)  

8. Não se utilizam sinais de pausa, típicas da língua escrita, como ponto e vírgula, ponto final, dois pontos, 

vírgula. As reticências marcam qualquer tipo de pausa.  

 

Fonte: PRETI, Dino, 1999, p. 11-12. 


